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jTs nossas leitoras e amigas 
Ei7 IDO aos acontecimentos desenro-

I fl Iodos msla capital durante o mês pas-
r * sailo, TTCUIIN C IIU IÜCS esses de que, 

pela leitura dos jornaes. já as nossas 
boas amigas c assiguautes eslejão identifica-
das, foi-uns iiitilerialnu nle impossível publicar 
o nosso numero de Julho. 

As nossas boas amigas comprchendcrão, ccr-
tamenle, a situarão em que nos encontramos 
durante esse lapso de tempo, com a parnlysa-
ção completa do trabalho, fechamento das of-
feinas c interrii; ção de toda u 'rida cotnmer-
rial. No ciiitaiito. como absolutamente não 
(jorremos prejudicar todas as pessoas que nos 
honram com sua aniisade e sympatliia. á me-
dida que forrm-se iiormalisando os serviços, 
iremos meihoiando e ungiu,-ulando as próxi-
mas edições da l\ crista, de forma que por 
sua riquesa e variedade compensem altamente 
a fa'ta daqtielle nnmcio. q:te s':c incluso a este. 

Aproveitamos a opportuuidade para fazer 
um novo apeílo a todas as nossas boas c abne-
gadas amigas, pedindo-lhes mais um esforço 
em prol da nossa l\'evisla, expoente do sentir 
da mnilicr biasileii.i. 

lia mais de dec nnnos vimos pe'as co'ui:ui.is 
da nossa publicação desenvolvendo o program-
am traçado pe'a nossa saudosa fundadora, pro-
gramwa este baseado, apenas, no ardente desejo 
da elevação moial, espiritual c cívica da nossa 
querida pátria. 

Kesta liora cm que osjiires brasileiros vc'ar.1-
sc de crepe c de amargura; neste momento tão 
triste c tão grave tia vida da nossa naciona-
lidade, em nome da memória de nossa inoxi-
dável fundado: a appellauios para as Mães 
brasileiras, pedindo- lhes, mais uma vez, o auxi-

lio de sua solidariedade cm prol de nossa causa, 
que baseia-se, apenas, na formação do caracter 
c do espirito da presente c das futuras ge> li-
ções, pelo respeito ú lei, a família, á religião 
e á pátria. 

Um dos pontos capitacs do nosso prograuwia 
c a primeira educação familiar, a tthtcaçlo 
que influindo sobre o destino das crcal-iras l-iin 
mais profundamente que todas as unhas, etns-
titue, por certo, a mais bella c a maii sagrjda 
missão de toda a mulher que e mãe. 

li' cila que lança na a'ma da crcança de 
hoje. que será o homem de amanhã, a semente 
bcmdita do bem, da virtude, do civismo, da re-

ligião. 

Pela graudesa da nossa pai ria; pela venera-
ção que devemos »/ memória dos nossos ante-
passados; pela família, que deve ser cada 
mais unida, pela religião, pela lei. pela moral, 
deve a mulher brasileira envidar o mc'hor dc 
seus esforços, orientando e c>c'urcccndn a pe-
quena alma de seus filhos onde. no dizer do 
poeta "tudo o que alli se escreve não se apaga 
mais". 

listamos certas de que em torno ao pcndê.o 
deste nosso ideal, toda a esposa c toda a mãe 
1'nisi'cirit. communtHvá comnosco. para a rrj-
lisação dessa obra de be'lesa c de bondade que 
foi a mais a 'ia asprição de nossa fundadora 
e que coustilue o pragramiua da nossa Kcvisui. 

Assim, esperamos que todas as nossas pre-
sadas amigas c a.esignaiitcs aHendendo a este 
appello se esforcem por divulgar nossa Kc-
vista, e oblercm-nos o maior numero possível 
de atsmniilnrps o iltir nnlerip, ' f f V 

todo o cora 

EST. N.o da CRD. 
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Eleonora Duse 
H a um anno, pouco mais ou menos, Eleonora Duse, a 

grande tragica italiana, fallccida, ha pouco, passava 

por Paris a caminho da America. Recordamos uma des-

sas entrevistas espirituaes, cheias de dclicadesa e me-

Lncholia em que o jornalista que a entrevistou ten-

tara exprimir sua emoção sem melindrar a 

gloriosa artista e sem deixar de lhe ser 

agradavcl. Porque a Duse era apenas a som-

bra distante do que fora um dia. Os traços 

de seu rosto, maravilhosamente expressivo, 

tinliam-sc tornado duros; cabellos brancos a 

tombar sobre a fronte que uma mão im-

placável cngelliara, cinza amarga que 

a glo-

r i o s a 

artista 

n u n c a 

qu:z t ing i r 

Tudo o 

íórn paixão e 

ardor e en-

canto femini-

no naquella 

gentil figu-

ra, murcho, 

írio, venci-

do pelo tempo e pelo soffrimcnto. 

E , no entanto, tudo aquillo devia 

persistir, viver a'nda durante alguns 

annos 1 A Duse precisava sobreviver a 

si mesma. Voltava ao theatro. 

Sua passagem por Paris íôra tão si-

lenciosa, que aquclla entrevista tinha 

algo de in.liscrcção... O jornalista, te-

ve, sem duvida, a tentação de compnrar 

o triste exodo da Companhia italiana 

da Duse com aquellas ultimas forma-

ções preparadas pela Sarah Bemhardt 

para as leurnees da America. Tambom 

esta insigne artista conscguio manter 

ate á morte a mocidade e o brio do 

espirito. Mas a Duse, alma vchemcnte, 

mulher acima de tudo, não possuia a 

serenidade de sua grande cmula. Adi-

vinha va-sc-lhe o esforço, penoso e 

tr iste. . . Não queria succumbir. . . de-

sejava ser superior ao destino, que 

acceitava sorrindo. . . 

O h l esse doloroso poema dc uma 

alma que quer luetar, que atra-

vez dos desenganos, das maguas, 

das noites profundas que os an-

nos trazem tenta erguer o fa-

cho luminoso da bellesa para clarear ainda, por mais 

um pouco, o caminho da vida! Toda a vida de Eleo-

nora Duse foi um continuo soffrimento. Mas nenhum 

soffrimcnto maior que o ultimo periodo dessa exis-

tência em que o espirito da mais genial tragica <lo seu 

tempo revoltava-se contra o despotismo do destino, 

tentando reviver aquelle fogo antigo que as dores e 

os annos tinham apagado para sempre 1 . . . 

Eleonora Duse foi, innegavclmente a maior organi-

sação artística de seu tempo, em matéria de 

theatro. A renovação do theatro italiano 

djvs-lhe muito. Sobre quasi todo o theatro 

do maior dos poetas italianos da actualidadc, 

Gabriel D'Anr.nnzio, o seu espirito paira, 

:omo um gemo inspirador. Foi ella a musa 

tragica dc J'ranccsca dc Rimini. l ím 

toda a Cio conda, obra dc violência e 

ternura, 

erra co-

mo que 

o aro-

m a d c 

sua alma na-

quelle perfu-

me symbolico 

das violetas 

que Silvia es-

palha cm tor-

no dc si, co-

mo um pouco 

do seu coração... A lma ue rosa, tra-

gante c forte, mas também alma 

dc violeta delicada c intima a Duse 

influio sobre a obra dc D"Annunzio 

da maneira mais evidente e . . . me-

lhor. Também muito lhe devem 

Giaccosa c Roberto Bracco. O 

triumpho grande do primeiro, com 

sua obra prima " Como as fo lhas" 

foi devido em grande pnrtc a Eleo-

nora Duse, a Ncnclc, a filha do ne-

gociante arruinado que apezar de 

soffrcr a acção corruptora do meio 

conserva a alma sã c consegue redi-

mir-se pelo amor c pelo soffrimcn-

to. E«ta "p r ime i ra " , celebre nos 

annaes do theatro italiano foi a 

31 de Janeiro de 1900, isto c, 

justamente no periodo de 

madurez do talento da 

grande actriz. Também 

lhe não devem me-

nos Ibsen e Haupt-

mann, isto é. o thea-

tro dos fins do sécu-

lo X I X . 

Elennora Duse, no 

entanto, como todas os grandes astros da sua arte, nada 

deixa a viver sobre a terra a não ser a immensa sau-

dade daquell^s que a viram e ouviram, e que jamais 

poderão esquecel-a. 
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A coroação da V i ruem, esculptura em madeira, do século X V I . 

Si desde tempos immemoriaes a madeira 

vem sendo empregada para a fabricação de 

numerosos 

objêctos, mo-

veis e uten-

sílios de uso 

commuHj, kernv 

t e m p o ne-

nhum t eve 

ella mais ma-

ravilhoso em-

prego do que 

na F. d a d e 

Media. Há-

beis mestres, 

verd adeiros 

artistas sou-

beram tirar 

d a madeira 

obras primas, 

de unia execução perfeita e 

bellesa incomparavel. 

Apezar da acção destrui-

dora do tempo, ainda hoje 

podem ser admirados innu-

meros objectos de entalhe, 

trabalhados na Edade Me-

dia. Os museus, as collec-

ções particulares, as gran-

des cathedraes constituem o 

asylo protector destas obras 

de arte. São cofres, arcas, 

divans, retábulos, grupos de 

estatuas que attestam da ha-

bilidade e' dos processos 

technicos . dos artistas da-

quelle tempo. 

Emquanto o mobiliário 

conservou, com os nossos 

avós, um caracter de sim-

plicidade rústica a arte do 

entalhe ficou no estado pri-

mitivo, na infancia. Alguns 

púlpitos, apenas, mais ou 

menos bem . esquadrados, 

macissos e sem rebuscamen-

tos de ornamentação, eram Cofre artist :cn, allemSo, do século X V , I 
tencente ao museu de Ctuny. 

a obra dos entalhadores primitivos. Mas, com 

a evolução do mobiliário, a arte de esculpir 

n a madeira 

aprimorou-se 

rapidamente. 

Entre o s 

grandes ar-

mários pri-

mitivos e as 

arcas delica-

damente tra-

balhadas da 

época seguin-

te, ha a mes-

ma diffcren-

ça que se no-

ta entre as 

pesadas cons-

trucçõcs ro-

manas e a 

leve architectura gothica. 

São grandes cofres de as-

pecto rebarbativo, grosseira-

mente decorados de figuras 

de execução inesthetica, sem 

forma e sem graça. Solidos 

e quadrados, não podem ser 

considerados como obras de 

arte. Sente-se nelles o bu-

ril inexperto e a mão im-

perfeita, que não puderam 

vencer a resistência da ma-

téria rebelde, como também 

o gosto pouco refinado in-

capaz de altas concepções. 

De resto, entre os burgue-

zes ou fidalgos de pouca 

importancia os recursos pe-

cimiarios não permittiam 

obras de maior monta. Ha-

via, ainda, as leis sumptua-

rias, então muito severas, 

estabelecendo distinções en-

tre as diversas classes so-

ciaes, quer para os moveis 

quer " para a indumentária. 

A phantasia como o desejo 

i 
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A decapitação (Ir São João, grupo em madeira, <lo 
s f í u lo X V I . — Arte allcniã. 

dc cada qual estava, assim, regulamentado, 

e toda a iufraeção era punida por importan-

tes multas. 

rouco mais tarde, porem, tudo isto co-

meçou a modificar-se. As condições da vi-

da lornaram-se menos rudes, dando lugar 

ao apparecimento de grande numero de ar-

tifices capazes dc satisfazer uma clientela 

de gosto mais refinado. Os interiores, en-

riquecem-se então de moveis que por sua 

clcgancia e fartura nada ficam a dever aos 

modernos. Mas, alem do movei propria-

mente dito, a arie do entalhe, do XII ao 

XVI século nos apresenta obras absoluta-

mente superiores. A sua expressão mais 

perfeita teve-a cila no que poderíamos cha-

mar o mobiliário religoso; e justamente 

nas egrejas que vamos encontrar suas mais 

altas maravilhas. São retábulos, estatuas de 

santos e de santas, etc., representando 

neste campo d:i aite decorativa o esforço 

mais considerável, nunca egualado em ou-

tra época. 

Entalhou-se na madeira os mesmos per-

fis. os mesmos ornamentos que os escul-

ptores esculpiam 11a pedra. Na architectura. 

ás formas quadradas e pesadas da época 

precedente substitua-se formas mais elegantes 

e finas. Eram as columnatas, as ogivas, as 

silhuetas ligeiras e arcas: o movei imitava a 

architectura. Xo castanheiro e na nogueira 

massiça o cinzel do artista traçava uma teia 

complicada de nervuras, dc ogivas, dc florões, 

(pie lembravam as jaucllas e as rosaceas das 

catliedracs. As pequenas columnas sustentam 

coroas dc capiteis onde se relevam mil pe-

quenos detalhes; personagens esculpidos cm 

baixo relevo, intercalam-se entre a decoração 

puramente geométrica. Uma technica e uma 

concepção admiraveis presidem á formação 

dos conjunctos. Trabalha-se. então, com o mais 

minucioso cuidado, procurando mais a perfei-

ção da obra que a abundancia da producção. 

Ignora-se, ainda, cs artifícios da mechanisação 

conimcrcial da arte. O artista exerce seu offi-

cio como um sacerdocio, e os longos annos de 

aprendizagem que lhe revelaram todos os se-

gredos da technica, infundiram-lhe ao mes: :o 

tempo, ó respeito pela experiencia e pela tra-

dicção. Dahi essas obras sólidas e resistentes 

A Virgem e o Mcu iuo Jesus. A r t e alicnij, do sreulo X V I . 



; j Ü L H O E A G O S T O REVISTA FEMININA <5 

que conseguiram atravessar os séculos, sem 

lhes soffrer a acção. 

A nogueira, o castanheiro e outras madei-

ras similares eram as mais empregadas. 

" No museu de Cluny, em França, um verda-

deiro e precioso santuário da arte medieval, 

guardam-se em algumas salas os exemplares 

mais vários das épocas e das escolas que se 

Sucederam. Num quadro apropriado vê-se, alli, 

em resumo, um conjuncio das proJncções ar-

tísticas em madeira. Encontram-se alli, moveis 

como os de que acabamos de 

falar, estatuas, estatuetas, 

•retábulos, etc. Diante desses 

exemplares pode-se perfei-

tamente fazer idéa dos es-

tylos, dos processos e da 

habilidade dos anonymos ar-

tistas daqtiella época, pois 

todos elles, o.i quasi todos, 

se esqueceram de firmar 

suas obras. Parece que a 

popularidade e a gloria pou-

co valiam para elles. 

E' isto, mesmo, um dos 

traços mais originaes de seu 

caracter, principalmente pa-

ra nós, qtte tanto amamos 

o renome e a fama. 

Mas si as personalidades 

ficaram occultas o mesmo 

não se dá com os paizes. A 

arte alletnã affirma-se pelo 

seu peso consciencioso, a ita-

liana pela sua elegancia e 

pelas suas formas sublinha-

das com um pouco de scc-

cura, a franceza por um rea-

lismo cheio de precisão. 

Os motivos eram quasi 

todos bebidos nas paginas da Sagrada Es-

criptura. 

Mas é conhecida por todos a facilidade com 

qus os artistas da Edade Media transportavam 

para o seu meio ambiente os acontecimentos 

tão distantes no tempo como no espaço. Si 

para certas figuras como o Christo, a Virgem, 

São João, adoptaram tvpos estabelecidos por 

uma especie dc tradição, o mesmo já se não 

dá a respeito dos demais personagens de suas 

composições. Mas, em troca, são observado-

A Virgem e o Xtmin-». esculptura eui ma-
deira, du século X V . 

res sagazes, sabem escolher as attitudes ex-, 

pressivas, os gestos e os movimentos justos. 

Estas qualidades, notam-se 110 mais alto gráo 

nos retábulos, estes vastos conjuntos (pie apre-

sentam noa lto dos altares,' em seus múl-

tiplos compartimentos, uma multidão de figu-

ras representando as scenas principacs da Pai-

xão. Assombra, verdadeiramente, o pensar 

quanta paciência e technica foram necessárias 

para esculpir 11a madeira todas aquellas peque-

nas figuras, agrupadas com a maior scicncia 

dos cffeitos dc conjunto! 

Esses entalhadores medie-

vaes foram, acima de tudo, 

realistas e observadores. 

Muitos daquclles retábu-

los eram pintados e doura-

dos. Estas tintas, porém, 

pouco puderam resistir á 

teção destruidora do tempo. 

E111 fim, por todos os tí-

tulos, vista sob seus múlti-

plos aspectos a arte do en-

talhe 11a Edade Media at-

tingiu proporções verdadei-

ramente grandiosas, nunca 

nais alcançadas 110 correr 

los séculos. 

Hoje.. . hoje, c melhor 

mia simples mani festação 

le commercialismo do que 

iropriamente uma arte. 

A mccanisação, a indtts-

trialisação de tudo exerce 

:ua terrivel influencia sobre 

•sta, como sobre as demais 

irtes. 

O progresso material que 

caracterisa o nosso tempo; 

a intensidade com que vi-

vemos a nossa vida; a pressa febril, que todos 

teem de chegar, não permittem mais o appare-

cimento daquellas obras, cujo caracter princi-

pal era a buscada solidez, dando-nos a impres-

são de alguma coisa definitiva, eterna. 

Na Edade Media, o artista procurara em-

prestar á sua obra o máximo de força resis-

tente, de perpetuidade vital, justamente o con-

trario do que se nota nas obras de arte mo-

dernas. 



; jÜLHO E AGOSTO REVISTA FEMININA <5 

Como se executa uma linda almofada 

Como sc 
Preço 

E'so-
brio e 
ao mes-
mo tempo 
rico. 
Das flores, ape-

nas quatro são bor-
dadas a cheio. O que 
aliás se vê claramente 
por intermedio da nossa 
gravura. 

Para estas borda-se as pétalas com ponto 
"passé" e em seda verde claro. Apenas al-
gumas pétalas, as menores, serãd executa-
das num tom escuro. 

Para o centro destas flores faz-se, antes 
de mais nada, um ponto grande em seda bem 
escura, cercado por um fio de ourd. 

Todas as outras flores, que são as meno-
res da composição, sãd executadas a fio de 
ouro mantido a pontos transversaes, de seda. 

««•d mula almofada 
do risco, 5íuuj. 

serem-
pregado 

como pan-
no p a r a 
g u e r i d o n" 

mas aqui des-
tina-se a uma gran-

de almofada, montada 
sobre setirn que é, certa-
mente, u.n dos lavores mais 

finos e delicados que os sábios dedos de 
nossas leitoras podem confeccionar. 

Nas horas de lazer, toda a moça, ou mes-
mo dona de casa devia dedicar-se á execução 
de trabalhos femininos deste genero, pois 
não só empregaria agradavelmente o seu 
tempo, como também muito concorreria 
para a economia domestica, dados os preços 
elevados destes lavores, lias casas que se és-
pecialisam no genero. 

A almofada que a nossa gravura represen-
ta é realmente um magnífico e bello lavor, 
sem comtudo, apresentar sérias difficuldades 
de execução. Um pouco de attenção, um 
pouco de boa vontade e a gentil leitora terá 
o grato prazer de ver ir surgindo aos pou-
cos, colmo um milagre subtil dos seus dedos, 
a bellissitna e fidalga prenda. 

Os pontos empregados são o que ha de 
mais simples. Um dos maiores encantos des-
te trabalho consiste na 
harmonia dos dois tons 
verdes, sobre o fun-
do negro, harmo-
nia accentuac" 
ainda, pela fo-
lhagem exe-
cutada em 
tou de 
ouro. 

Cada pétala é accentuada por pontos lança-
dos, a fio dourado e aqui os pontos amarra-
dos em lugar de serem a fio de seda verde 
bem escura. 

Resta-nos executar as folhas e os ramos. 
Estes são inteiramente contornados por meio 
de um simples fio de duro mantido por pe-
quenos pontos transversaes. As nervuras das 
folhas são bordadas a ponto "passé", em fio 
de ouro, também. 

Comd se vê não pode 
existir um lavor mais 

simples e ao mesmd 
tempo mais delicio-

samente encan-
tador. 

U m a vez 
terminado 
este bor-

d a d o , 

pode 



tempos, o1, ade-

reços das damas eram 

constituídos por contas es-

phericas, ou pequenas rosetas 

de ouro, marf im ou ainda de cruzes 

e symbolos religiosos. Mudaram-se os 

tempos e também os usos e costumes. 

Figas e amuletos supersticiosos vie-

ram substituir as cruzes; ridículos animaesinhos, de 

preferencia os porcos, tomaram o logar das rosetas 

tão elegantes e distinctas; medalhas com dizeres gros-

seiros se succederam aos bellos symbolos e assim o 

gosto tão ap'urado e artístico desappareceu para surgir 

essa " a r t nouveaux" descabida e tola. 

Felizmente uma 

especie de reacção 

se e s t á fazendo 

sentir contra esse 

dccahimcnto da ar-

te. Artísticos ador-

nos cm ouro, mar-

f im e prata, foram 

lançados no mer-

cado com grande 

successo. J á se vêm 

no collo das nos-

sas g e n t i s patrí-

cias, bellas cerejas 

de coral, engasta-

das cm ouro, grãos 

de café em madei-

ra ou mesmo de 

ouro cravejados de 

rubis, á guisa de 

pcndcntifs, e ver-

dade seja dita. que 

ornam com muita 

mais g r a ç a um 

collo bem f e i t o 

que o desengonça-

do p o r q u i n h o , o 

grosseiro macaco 

ou a ridícula figa, que demonstram não somente a 

falta de senso de quem os traz como também é o 

symptoma mais evidente da sua ignorancia. 

Incontestavelmente a cruz de platina cravejada de 

brilhantes, ou mesmo a simples cruz de marf im 

ou a de osso, com as pontas cobertas de prata ou 

um metal branco, amarello inalteravel, são mais dis-

Bellissitno collar dc ouro, esmalte 

e rubis 

Leques de pennas de pavão em madeira 

tinetas q u e 

todo e q u a l q u e r 

outro adorno e dão um 

tom mais nobre a quem as 

traz. Hoje, podemos aff irmar, são 

raras as pessoas que trazem esses 

symbolos, preferem-nos as cerejas e 

aos cafés e as poucas que ainda 

trazem ao collo esse symbolo, fazem-no somente por 

um sentimento nada recommendavel de exhibição de 

custosos diamantes e caríssimas platinas ou então, o 

que é muito justo e altamente louvável, levadas pelo 

seu sentimento religioso alliado a um fino gosto 

artístico. Dissemos que uma especie de reacção se vem 

fazendo sentir con-

tra os adornos pa-

ra senhoras e isso 

t e m o s verificado 

constantemente. 

Os proprios le-

ques, até bem pou-

co tempo, simples 

e sem graça estão 

cedendo lugar ás 

plumas de aves-

truz e pavão, lem-

brando os tempos 

do Directorio, ou 

talvez ainda mais 

remoto, o tempo de 

Luíz X I V e do 

infnrtunado Luiz 

X V I , que tão tra-

gicamente acabou 

os seus dias, de-

pois de passar as 

mais amargas vi-

cissitudes. 

Os leques de plu-

mas seja qual for 
: u , p l d a o estylo, todos el-

les têm uma forte 

inclinação para aquella nota original e discreta que a 

Renascença impuzera e que por largo tempo dominou. 

A gravura que orna esta pagina é um bello exemplo e 

por elle pôde a leitora fazer um outro sem necessidade 

de adquiril-o cm um estabelecimento commercial. Para 

isso basta somente ter as plumas e a fivela, collando 

aquellas pelo mesmo processo que em um dos últimos 

números ensinamos para fazer chapéos de plumas. 

J U L H O E AGOSTO REVISTA FEMININA 

Caixa, de p ó de arroz em nacar esculpido. Pendent i f em ouro cinzelado e mar f im . Caixa de p ó de arroz em mar f im esculpida, 
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Almas que ressuscitam (CONTO) 

desse período critico da sua convalescença 
elle explicava, sorrindo um sorriso extranlio: 

— Sim. Em 111:111 sempre lionve mais ani-
malidade que espirito... Meu espirito c, 
mesmo, m»:nos de sêr humano que de ave Uc 
rapina... 

E a irmã dc caridade, ria. incrédula fie 
semelhante aflir-
mação que jnl-
urava oriunda fie 
r.ma m o d é s t i a 
amável. dissv.a-
tlindo-o ftequelle 
rnnrcilo cm que 
vílc sc tinlia a si 
•uesníii. com rc-
.•ordar-lhc seus 
ictos ile licrois-
110. q-.ic nada po-
lia justificar sc-
ião o fervor cs-
iiritii.il fio patrio-
tismo C aquella 
• iva iiitflrtrni-
i:i ip.ic irradiava 
!e sua pe.-soa co-
110 uma lumiuo-
a onda dc sym-

patliia. 

— Qual! - ex-
clamava elle. stir-
r i ndo sceplica-
mentc — julga-
1110 assim c ii ni 

e s s a u j i k v u u w m . j i ú r to matcrnal fjiie 
eu lhe inspiro. J'ara si, q:ic lhe devo a vida... 

— A mim. não.. . replicava a irmã. — 
Quem o salvou foi Deus c o senhor doutor... 

— Sim. Foram elle? os paes tia minha 
cura: 1:111 com o seu poder, outro com a pró-
pria scicncia. Mas vós, irmã. tivesles tam-
bém 1:111 grande papel: o papel fie mãe, pois 
só uma mãe teria feito o que fizestes por 
mim. . . — replic.ua elle. smi m.tar que ao 
ser tratada por mãe a boa soror einp:illide-
cia levemente, mordendo ligeiramente os 
lábios. 

Mas, como as creanças. não se podia vêr 
separado da enfermeira. Apenas a irmã o 
deixava, elle chamava-a com o autoritaris-
mo proprio ilas creanças. K. como o seu cé-
rebro. ainda flebil. estivesse vazio fie ideas 
próprias, á feição» das creanças que p?dem 
muitas vezes o mesmo conto, costumava 
dizer: 

— Irmã; conte-me como foi que desper-
tou a minha hitelligencia... 

Que surpresa a sua, ao ver-se longe da-
quella suave enfermeira, a cujos cxtreniosos 
cuidados — misto de ternura dc noiva e ca-
rinhos de mãe — devia a vida! 

Porque a fugira? — Porque bem mais que 
um aía.-tamciilo, seu acto parecia uma fuga. 

Porque ? 

E começou a recordar o tempo que pau-
sara naquella casa de sxnde. Lembrou o mo-
mento em q:ie voltara a si depois de vários 
mezes de completa inauidade cerebral. Sa-
bia o que lhe haviam coutado. 

Improvisado cm poucas semanas, aviador, 
praças aos seus conhecimentos esportivos, 
chegara a ser 11111 dos "azes" da aviação de 
seu paiz, após unia série dc façanhas de tal 
audácia e coroada por tão br.l.iautc êxito 
que seus superiores ficaram assombrados. 

Certo dia. porém, aziago e funesto, ao lan-
çar-se contra dois inimigos, o aparelho tom-
bou sobre unia fias azas. Cahiu sobre 11111 pe-
queno bosque, muito cerrado, de eucalyptus, 
o que lhe ,-alvou a vida, não o impedindo, 110 
emtanto, de ficar gravemente ferido. 

Com o cerebro abalado, passou vários me-
zes entre a vida e a morte. Perdeu de tal 
forma a memória das coisas, que chegara a 
ignorar sua mesma personalidade. A's vezes 
tinha a sensação de ter nascido de novo. 
Mais tarde, quando a enfermeira falava-lhe 
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E a irmã, como uma boa mãe compla-
cente, recomeçava a narrativa1 do costume, 
descrevendo tr.do, desde o momento' cm <|ue 
tentara íazcr-lbe comprehcnder quem era: 
um beróc salvo milagrosamente da morte, 
e ameaçado de outra morte peor... a loucura. 

E, assim, pouco a pouco, íora nascendo cm 
ambos uni aifecto reciproco, que a íez con-
fessar-lhe tudo o que lhe custara aquella 
cura, o empenho que puzera nisso ao sentir 
por ellc um interesse jamais sentido por ou-
tro eu ferino, interesse em q.ie sua sensibili-
dade de mulher temera qualquer coisa de 
pcccaminoso. qualquer coisa que lhe era ve-
dado sentir emquauto não cumprisse seus vo-
to? religiosos, de caracter temporário... 

Nesses momentos dc abandono cordeal, el-
la continuara,, ainda, narrar-lhe a sua pró-
pria historia: nascida de nobre linhagem, 

ctando uma invejável posição 110 mundo dos 
altos negucios teriam desejado vel-o brilhar 
110 campo da sciencia ou das letras. 

Sua iimata vocação para os exercícios es-
portivos, parecia-lhes, pelo contrario, coisa 
de ociosos e imitei:, até que a guerra lhes 
demonstrara praticamente o erro em que la-
boravam. transformando-o num "az" de avia-
ção aquelle rapaz folgarão, que só sabia fre-
qüentar os "cabarets elegantes e os campos 
de esporte, sem jamais manifestar um rasgo 
de sentimento e de intellectualidade. 

lias agora- elle comprehendia perfeita-
mente toda a razão que aos bons velhos as-
sistia desejando que elle se casas-e, cons-
truísse uni lar, assumisse a responsabilidade 
de uma família. Oli I uma pequenina c doce 
espora, que o esperasse ao anoitecer, com 
um sorriso simples e affectuoso nos lábios! 

Uma esposa boa 
c terna, c o m o 
aquella irmã que 
o s a l v a r a da 
marte e cujo co-
ração encerrava 
verdadeiros tbc-
souros de ternu-
ra e de bondade, 
as únicas coisas 
que pod ni fazer 
um honr.in feliz 
sobre a terra 1 

A irmã. oit-
v i n d o aquelles 
razoaveis propo-
s i t os , tentava, 
inutilmente fa-
zer-llie comprc-
hender que na-

da estava perdido... que aqiella mulher 
crcada cm sua phantasia. podia perfeitamen-
te existir dentro da vida... que enr.ini. ha-
via votos puramente temporários... IVivn-
rava, suggcrir-lhc a idea de uma promessa 
de amor futuro, pois que ellc, na sua limita-
da intelligencia de convalescente, parecia 
imaginai- a sempre sob aquelle aspecto de 
religiosa, de mulher, enfim, cortada irreme-
diavelmente fora da vida profana. 

Certo dia. porém, pareceu-lhe ver nos 
olhos a tacita revelação de 11111 affecto. onde 
não havia apenas, o reconhecimento do bein 
recebido. 

Então a irmã corou; sentio que o coração 
palpitava-lhe com violência, e esteve a pon-
to de chorar dc alegria. 

Elle olhava-a como si cila fosse outra mu-
lher. Uma mulher, apenas... 

Finalmente, confessou que a amava. 
Mas esta illusão, de que. findo 11 tempo de 

seus votos teria a ventura de amar e de ser 

fora crcada entre mimos e luxo. Só recebera 
da adversidade 11:11a pnnhalada, mas essa 
terrível: apaixonara-se por um homem cm 
que tudo indicava o verdadeiro fidalgo. Eram 
noivos. l''òra annunciado officialmcnlc o seu 
casamento que se teria realisado, talvez, si 
a policia não tivesse descoberto a tempo, 
que aquelle perfeito "gentleman", aquelle 
distinclissimo cavalheiro, r.ão passava de um 
celebre ladrão aristocrático, que ao pedir-1'.ie 
a mão de esposa só tivera em mira começ::r 
suas façanhas 110 grande mundo parisiense, 
pela própria residência de sua noiva... O 
seu primeiro amor, fóra, assim, o mais ter-
rível dos desenganos... Aquelle tremendo 
desgosto, despertara-lhe a vocação religiosa, 
e fora assim, que se fizera Irmã de Caridade, 
missão pela qual podia espalhar a sua ternu-
ra passional, sobre os infelizes. 

Ellc, por sua parte contara-lhe sua passa-
da vida. Fura refractario aos estudos, com 
grande desespero de seus paes, que disfru-
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amada, durou o que duram as illusões... Já 
não- a chamava: fugia-a! 

E então quiz uma explicação. Teve-a; mas 
brutal, tremendamente brutal. 

— Enganei-me — disse elle — enganei-me 
irmã.. . Não a amava. Não podia, mesmo, 
amar mulher nenhuma... Sou incapaz do 
amor, como o fui do estudo', como o sou de 
tudo o que me custe um esforço. Fui avia-
dor e cheguei a ser o que fui, apenas por uma 
questão de instinctol: o meu instincto de ave 
de rapina. 

Hoje mais que nunca, creio que todos nós, 
homens e mulheres inferiores possuímos a al-
ma de um determinado animal. A minha é 
como lhe acabo de dizer. As feridas que re-
cebi attenuaram a minha' naturesa, e a mi-
nha alma esteve comcV morta durante todo 
esse tempo. Outro tanto succedeu consigo, ir-
mã. O seu primeiro desengano amoroso en-
fraqueceu-lhe a energia e deixou sua alma 
como sob a influencia de um somno catale-
ptico. Hoje, porém, que recuperamos a nossa 
força moral, nossas almas resuscitam... e a 
minha, leva-me aonde os- instinctos me 
guiam. A sua leva-a para a- bondade, 
para a ternura, para o amor. Nossas al-
mas resuscitaram. Mas são completamen-
te antagônicas: a sua é a de um anjo, a 
minha a de um animal. Si as uníssemos pelo 

laço conjugai, coisa impossível porque eu 
sem o amor não pcMeria sugeitar-me a tal 
jugo, não formaríamos um par, mas sim uma 
monstruosidade... Irmã: perdão por esta 
brutal franquesa! E, perdão, não por ella, 
mas pela dor que lhe causo. Mas julgo que 
até certo ponto lhe pago com ella, o infinito 
bem que me fez. Seria bem mais cruel offe-
recendo-lhe, por gratidão, um amor fingido, 
do que póndo-lhe assim a minha alma diante 
de seus olhos. Não me guarde rancor. 

E desconfie sempre do bater de azas de 
uma alma que resuscita: não são verdadeiros 
vôos; são tentativas; simples, ensaios e nada 
mais. Sua alma resuscitou graças a si. Voe, 
a irmã em busca do1 amor do seu destino. 

Interrompeu-se, porque a pobre irmã, es-
tava ao ponto de chorar. Entre soluços) só 
poüde pronunciar: 

— Com taes instinctos... todas as almas 
pddem resuscitar sem medo... Comprehen-
do a sua gratidão... O mesmo não se dá 
comigo. Antes nunca a minha alma tivesse 
resuscitado 1... 

E sem um gesto de rancor, curva sob o 
tremendo peso daquella desillusão; a irmã 
voltou-lhe as costas, e perdeu-se ao fundo do 
corredor sombrio. 

E. GONZALEZ FIOL. 

0 reinado da fita 
Como na legenda da Phenix, surge no-

vamente o reinado da fita. 

^ Passada essa moda as mulheres, apezar 

disso cont inuam a usal-a. Usaram-na sem-

pre, q u e r c o m o 

adorno, quer como 

parte indispensável 

da " to i le t te" . N ã o 

são mais as que fa-

z iam perder a ca-

beça ao Re i So l ; 

as dos grandes 

chapeos " á pasto-

ra " , do tempo de 

Mar i a A n t o n i e t a ; 

as fitas contem-

porâneas das nos-

sas boas e galan-

tes avós, graciosas 

e longuissimas. 

A fita t r iumpha 

em toda a linha, e 

é mais seduetora 

que nunca. 

São confeccionadas nos 

tecidos mais vários e das 

mais diversas formas. 

Fazem-se em "mo i r é " , cm seda, em ta fe tá ; bor-

dadas em bico, com u m subtil filete de ouro ou de 

prata que transforma o vestido em uma especie de 

toi lette de f a d a s . . . 

O gosto pessoal e a imaginação tem em matéria 

de fitas o mais amp lo campo aberto á phantasia. 

A fita serve, ainda, como adorno para almofa-

das de divan. H a alguns, neste genero 

verdadeiramente encantadores, compostos 

de tres longas fitas <le veíludo negro, al-

ternadas com outras de velludo côr de la-

ranja . F icam mui-

to bem, egualmen-

te, nas creanças, 

estas bonecas vi-

vas, os gorros de 

fitas côr de Tosa 

e azul celeste, en-

trehaçadas. A al-

mofada para o car-

r inho do bebe terá 

sempre u m cunho 

de "coqucter íe" si 

levar fitas entre os 

•entermeios, rema-

tadas aos quatro 

cantos. O proprio 

bebe poderá usar 

u m pequenino gor-

ro, feito de fitas 

de crepe da Ch ina lavavel 

(u l t ima moda) entrelaça-

das em quadrados, diago-

nalmente. A f i ta de crepe 

da China j á constitue, por si mesma, um delicioso 

adorno. Obtem-se, por meio dellas, maravilhosas 

combinações. O seu emprego é mui to pratico. 
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0 segredo do penteado 

Eis como se 
obtém um 
penteado mui-
to gracioso. 

Ligeiramente ondula-
dos, com tim peque-
no repartido do lado 
e esgarado atras. E 

para melhor prendei-o deve-se 
passar uma fita de velludo como 
mostra a gravura. 

O mesmo que 

o precedente, 

porem c o m 

me chis bem 

maiores, le-

vando o re-

partido maii 

para o fundo. Esta forma-

to vae bem para o rosto 

oval e mesmo para o com-

prido. 

Quasi o mesmo 

modelo que o 

precedente, po-

rem a separação c feita por 

uma mccha bem maior, fican-

do atras meio tocado o biro-

te, o que lhe dará muita graça, 

principalmente se os cabcllos 

forem louros. 

te, sendo por isso necessá-
rio cortar na testa, um pou-
co, o cabcllo. 

Para se obter este modelo proccde-se 

da mesma maneira que vimos nos dois 

primeiros. Este formato sc ajusta per-

feitamente bem si a pessoa tiver o rosto 

comprido. 
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Ji moda infantil 
As creanças, também teem suas modas e 

seus succesaos em matéria de indumentária e 
elegancia. O theatro, para as exhibições de 
de modas infantis, ç • naturalmente o) ci-
nema e os campos de esporte. 

Em Paris, este anno, foram 
muito usados os vestidinhos cur-
tos, mesmo excessivamente cur 
tos, em tafetá, de va-
rias cures, ornados de 
galões estreitos cm ta-
fetá, lambem, e com 
golla ampla, sem man-
gas. 

A moda, para as creanças. mes-
mo no inverno, consiste cm ves-
tidos curtos, deixando núas as 
pernas. 

Nã:> achamos conveniente, r.o 
emtanto. e.-te exaggero, devido 
aos males que pôde acearretar, 
como conslipações, etc., etc. 

Um vestido curto, c inegavel-
mente para a infancia. muito gra-
cioso e ciciimrnli). Nos mezes de 
frio, porém, devemos considerar, 
que o menor descuido púde ler as 

mais terriveis conre-

f
f . quencias, e que acima 

i^kk de f.tdo, o dever das 

j e g ^ » ' mães consiste em ve-
• E 3 ! . * * lar pela saúde de seus 
u j f c * t f i lhote. 

lettes" destinadas ás 
creanças devem apre-
sentar como nota ca-
racterística a maxi-
111a commodidade. 

Trata-se, aqui, de 
não difficultar os mo-
vimentos das crean-
ças, dando-lhes 
aquelle ár de pesa-donas e lerdas que lhe tira toda a gra-ça própria da edade. Na indumentária infantil é preci.-o evi-tarmos o emprego de tecidos de grande luxo, com adornos precio-sos, o que é sempre ridículo, além de ser ex-cessivamente custosd 

Manteau c cliapco dc 

ljaljy. 

Vestíilinlio ile lã. com 

bordadus de rosas. 

Na Europa, durante este ultimo inverno, 
foram muito usados os vestidinhos de "tri-
r"t" e as "jerseys" de lã e de seda. que são 

em verdade o que de mais delicio-
so se púde imaginar mi genero. 

Damos na presente pagina, al-
guns modelos dc toilettes. infantis 
que julgamos não desagradarão 
ás gentis leitoras. 

A primeira e a ultima gravura 
representam dois lindos e origi-
nnes "mateaux "de baby, crea-
cão da "Decré Soeurs". Pulem 
ser confeccionados cm lã. o que é 
muito apropriado pata a pre.-eute 
estação, ou cm outros tecidos 
egualmente pesados. 

O clichê do centro da pagina 
reproduz um vestidinho de lã, 
mnito lindo, sobre fundo ama-
rello, com pequenos quadrados 
azul; bordados cm incHivos flo-
raes. São tres lindos e graciosos 
modelos que muito se recommen-
dam para o inverno, pois pcAlem 
perfeitamente ser 1:111 pouco mais 
longos, o que lhes não prejudi-

cará. absolutamente, 
o ef feito. 

Na toilette infan-

mos consiste 11a sim-
plicidade. A graça da A g i . 

pjito, costumam fa- gm* 
zer. O luxo. 11a crcan- . j A j t o S R 
ça. c sempre 11111 per- iS^S*^^" ^ 
feito anachronismo. •SJ^Mfc 
Principalmente em H S w 
se tratando de crean- E f Bm 
ças de tenra edade. 1|| ( 
Quanto ás córes de- Uf B . 
vc-se dar a prefe- L 7* • 
rencia. sempre, aos 
tons claros e alegres, 
tons vivos, mesmo, 
de que a infância 
gosta, e que alem disso emprestam ao meni-
no ou menina um ár de vivacidade e desen-
voltura esplendido. 

Outro IS111I0 iiiauteau e 

cliapeo para creança. 
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W a g n e r e Cosi m a 
O gênio talvez n ão tenh: 

-sexo; L-r.i todo o caso, po-

rém , constituo elle menino ur. 

sexo (|iie para ex.atsr neces-

sita reíleciir-sc. 

Assim, eternamente queixa 

se o artista do «|ue a mnlliei 

o n ão comprohonJc, proc.sa 

mente porque só a mui lie; 

pode comprelien.ler o gcni«» 

R icardo Wagner . o Renova 

•dor, ipieixou-so lambem do-

te i n í u r am .o . l£ni suas car-

tas a Theodoro Uliliir. sei 

am i go de Uresck-n, discípulo 

«ntliu.->iasla e devoto, d;/.: 

Dar . a tuda a m.ii.ia ur i 

por tuna m u l h e r que nu 

amasse sem reservas." 

N o entanio Wagner í o 

mais feliz que o eterno in 

ío r tunado l iecl l ioven; W a 

.guer encontrou. a í .na l , a mu-

J l u r que o comproheiideu. 

N a J a mais ce-to do qu 

só pela <l.»r podo-se chega 

á \entu:a. que para attingir-

mos á gloria é mister ter-

se v sv . J o . . . U m a das sonatas de IJeoihoven tem esle 

t i t u l o : W alcyria pela dór; e a vida dos dois gran-

des músicos foi sempre esta grande lei de Deus epie, 

como diz o provérbio: escreve direito por linhas 

tortas. 

A vida de W a g n e r foi uma constante agitação, 

u m a lamentação interminável : c o amor também o 

prendeu, como ans mais mort.ies, na tvrannia da sua 

r o d e . . . X o começo d:i sua carreira conheceu Wagner 

no theatro de Magdeburgo. 

On i l hermina Plauer joven e 

formosa actriz por quem se 

a;)a:x'' i iou o novo aircctor 

•dc orehestra: a í an r l i a delia 

porem não cou-^i i io no en-

lace. Por e>í.s "iKT j se f f rer 

W a g n e r gran les contrarie-

<l::des. Melhorou sua situa 

ção «pnnrlo foi designado pa 

ra rcfri-r a orehestra do Ce-

ly«eu de Koeni>!>erg. Xest:-

c id "d? tornou a en-ontra: 

<jMÍIherm'na. e seu':o rena? 

rer sen ant igo a f í ee to : em 

1 m n mui to jovon e contra : 

op :n: r ,o de todos tornou 

cor'e'" l-a. e a 21 «Io Xovew 

1»ro de 183í» ra«o:i-cc. A I r 

d e mel pro'oivro«i-se at-

q u e . . . a empresa do theatri 

q i r h r o t i . . . 

f í u i lhornrna trio arrnd»to 

m w a ní*m na arte nem r 

gênio de seu nr ir*do: co-

ns prTvaç~es scm çetro n v 

<tnu completamente. Iii«*ar»J 

W . g n e r começou a soffr-': 

a l ém de sua vocação d >i:-

outros mar tvr ios : a escassez tie rcuir-.«» e . . . os 

cititnes, infel izmente jus t i fVados : e Wagner , h-.-m 

aconselhado separou-se dc Gtr.lliermina. apresentando 

pedido dc divorcio aos tribunaes de Koenisherir. 

K m Jane i ro do 1S36 falleccu Gui lhcrmina, sem iiuuca 

ter sabido que seu esposo era 

um gênio, sem ter suspei-

tado dc que aqtu-lla intel-

I gencia era a aurora boreal 

da Nova Harmonia . Somen-

te sua arte. segunda natu-

reza da a lma po.ha conso-

lal-o; arte vastíssima, não 

j á aristo.-tatica, ou recatada, 

feita para o ronfurto das 

camcras dos f i ih luos e bur-

praves. mas sim arte expan-

siva e univered. arte es-

sencialmente h uma i n . p o r 

ser esseneahnente religiosa; 

Wagner era u:n my>lieo: pa-

ra elle a arte era como o 

comnlemento da religião, o o 

poderoso erho da sua mu-

sica era pro ;ectado ao limi-

te do mvsterioso. onde a re-

liirião principia. S ó u:ra arte 

tão ampla podia consolai-o 

de sins dôrcs 

Lis/.t. o celebre p*ani<ta 

das " Khapsodia* " uroteiffi! 

Wagner em suas luetas: en-

thusiasmado com o Lohcn-

yrm contribuio poderosamente para a estréa da opera 

fundamental, e elle mesmo dir ig io a primeira repre-

sentação de Tannkmtser. 

Wagne r começava a v i r realisados seus sonhos, 

menos u m . . . 

Por esse tempo, cm carta confessara a Uh l i g : " a s 

nm'hcres >ão a musica da v i d a " e escrevia a Lisxt: 
u Ah . meu caro I ;ranz. tivesse ett um coração, um es-

pirito. uma ahna »'e mulher que me comprchcndesse!..." 

E Liszt deu-lhe a alma de 

mulher (pie o compreheneleti. 

rVn-|l«e por esposa sua fi-

lha Cosima, temperamento 

. i i : . :n.i . i i. a*M.>. ii«.u., j.io-

il indamente fenr irno. 

Toda a <loçnra de 1:111 co-

"ação meigo e de uma inttl-

' .guicia y.iperinr aiiv:a».a as 

•irju'ctaç;"es e os ir-iha1h<>$ de 

Wagner . <iue eivou* r i ra . em-

miii. a a lma i rmã d 1 sua. 

Cosima ed»:" ' th n«» a mi'» Vire 

•••c al d :<tuel1e grande lvriro 

"••e era Kranz L'szt s^.itte 

'"«ma e- susvmen te sobre-

Vvr r a intimida 'e ' r •m«iu!a 

'•• u m homem de g-nio como 

Wagne r . . T«»''os sab-m que 

> ren*n e 11:11a ce rna creau 1 

rri^-da. <* a mnlhi-r. .em tpic-

—ndo. sabe ser 11111 mi larre 

l'.' pac ien ta e r e ^c i v i ç ! " . 

O gen'o. dis«e á mu lher : ** Si 

'••sejas ermmieo ser venttt-

-nca não nronirí"! sab-r quem 

sou nem de on.-le venho . . . " 

Mor reu cm V e n e z a o 

grande cysne dos latros do 

in-rte. e L"o.-:n.a. a u.tui a W a l k y r a 11*0 o ab-ndonou 

um :n<taiHe em seu u!t 'mo transe. \ cabjça do collns*o 

reclinando-se sobre os seus jo-.*lhos q-u^l »u-se para 

s—upre na morte, e no ult imo bei io que lhe denor na 

fronte começava, por certo a gloria da imniorta!idade. 
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"CANIS FIDELI5" 

AMIGO DO HOMEiW 

tar de múlt iplas formas. Por essas suas primcr-

diaes qualidades o cão passou ao terreno da zoolo-

gia, sob a prestigiosa qualif icação de "canis fide-

l is" . N o cmtanto , apezar do sympathico_prestigio 

de que sempre se vio rodeado o cão não deixou 

nunca de ser humi lde e submisso. N ã o ha nelle, 

nem soberba nem altivez. A altivez e a soberbia 

do cavallo, por exemplo. Os cavallos, soberbos e 

altivos, deram á historia, á arte e á lenda alguns 

nomes que os seculos.se encarregaram de tornar 

ainda mais famosos. Da . raça canina muitos pou-

cos nomes se conservam na bocca da fama. N o 

emtanto sua historia está repleta de feitos heroi-

Submisso e abnegado, in te l igente e vivo. o cão 

foi sempre u m grande amigo e auxiliar do homem, 

aquém muitas vezes defendeu a vida e a.udou na 

lueta. A intelligencia e .1 fidelidade constituíram 

sempre as qualidades mais typicas da raça cani-

na, qualidades estas que o homem soube aprovei-

~ g r e s episo-

dios de caça. caminhos de montanha, acampa-

mentos no .silencio da .tarde que morre, proximo 

á frescura sonora de u m arroio, na orla do bos-

q u e . . . J á o mesmo não succede com os gatos, 

por exemplo, cujos olhos phosphorescentes fa lam 

de inquietação e mysterio, de sombra e de morte. 

cos, de pro-

vas de abne-

gação, de sa-

crifício, d e 

a m i s a d e ao 

homem. E m 

torno ao cão 

tudo sugge-

re ídéas de 

sy m p a t h i a, 

de jovialida-

de e de se-

gurança. 

J u n t o a 

elle nos vem 

á mente ale-
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Podemos recordar a agilidade dos Ie-

breos e dos galgos; o subtil olfacto dos 

cães de caça; a abnegação heróica dos 

" 'Terra-nova"; a intelligeneia humanita-

ria dos cães de .S. Bernardo. São innu-

meros os factos provando as qualidades 

de altruismo distas duas ult imas raças : 

salvamentos de viajantes perdidos entre 

os gelos dos altos montes ; de crianças, 

que o frio surprehendera e começavam 

a agonisar, etc. N ã o são estes, no em-

tanto . os cães " de h o j e " ; os cães que 

gosam do favor e da predilecção da hu-

manidade actual. Ma is que um an imal 

doméstico e util, é hoje o cão um objecto 

de frivolidade, luxuoso e cortezão, inte-

de, por exemplo as differentes especics «.uu.i.as 

que f iguram nestas paginas: cães onde impera, 

si assim nos podemos exprimir, o encanto da feal-

dade: cães grenhudos e pequenos, .que nos dese-

nhos modernos vemos tantas vezes ao lado de 

suas gentis donas. Ha , entre elles alguns que cor-

respondem ao typo clássico do cão forte e agi l ; 

mas não são esses os que estão hoje " n a moda " . 

gralisando-se perfeitamente, com os outros ele-

mentos decoraticos dos ambientes modernos. Vê-
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Um lindo panno 
Este l indo panno, c um destes lavores que pro-

duzem effeito. sendo na realidade de fácil e sim-

ples execução. Tudo consiste em sabermos liar- . 

u ionitar o bordado e a renda. 

Pelo nosso cl.ché. vê-se bem o euidndo que 

se teve na confecção deste trabalho, pela forma 

porque foi incrustaüa a renda das orlas. 

Para facilitar o trabalho c preciso reproduzir 

inteiramente o desenho sobre u m quadrado dc 

fazenda branca de uns 75 centímetros. 

O centro c 

occupado p o r 

u m quadrado 

d2 renda que 

sc executa a 

• " I a cc t " Mi l ão . 

O q u e em-

presta a esle 

l indo trabalho, 

uni g-ande va-

lor é a enor-

me variedade 

d? pontos de 

ench imento ; e 

de facto, en-

contra-se nel-

lc diversas va-

r i e d a d e s d o 

ponto de lul-

1c, ponto este 

dc que as gen-

tis leitoras en-

contrarão fa-

ci 'mente as in-

d i r a ções c m 

qualquer tra-

tado d e s t e s 

lavores. 

Q u a n t o ás 

folhas, são ol-

las com ponto 

r u s s o , sim-

plesmente. 

O quadro dc 

renda, itu*ru»tar'o no tecido por meio de "cortlon-

net**. c cnqnad ado por mot ivos Horaes: ro?as 

modernas, bordadas á ingleza, a cordões. 

Ao centro, o circulo de fazenda e ornado dc uiu 

sin pies mot ivo de folhas de rosei: a. 

Kmt im . uma vez terminado o panno. incrusta-

se cm toda a volta lima renda estreita, especial, 

como a nossa gravura mostra, l imitada por sua 

vez. por outra renda mais fina. 

0 panno. completo, deve medir £0 centímetros 

de cada lado. 

para "gueridon" 
Quantas e quantas vezes, a querida leitora n ão 

é obrigada a pagar por um trabalho mais ou me-

nos egnal a este uma importancia coui a qual po-

deria, perfeitamente, executar dois ou mesmo" íííífls 

exemplares? 

Mas além da economia é preciso não esquecer . 

o agradavel entret imento que a confecção de u m 

destes lavores representa. Por todas estas ra-

zões, é com o maior prazer que ofícercemos ás 

gentis amigas, o presente modelo. 

De resto, os lavores femininos constituem utna das 

mais importantes partes da educação da mulher. Em 

nosso paiz, infelizmente, não sc tem até hoje cogita-

do. com a attenção (jue elles merecem. deites assum-

pios de artes femininas propriamente d.tas, como 

rendas, bordados, etc. 

E 6 pena, porque, com um pouco dc boa vontade, 

de gosto pessoal c uma pequena despesa toda a mu-

lher poderia confeccionar estes lavores, si não cora 

caracter mercantil ao menos para seu uso proprio. 
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Fi volta do rebanho ( C O N T O ) 

Sob um infinito lençol de neve, dormia a aldeia 

ha mais de vinte dias. Por valles e planícies, por 

montes e campos, a perder de vista, tudo era aquella 

alvura, aquella desolação, aquelle infinito abandono, 

da neve, que tombava, lenta e lenta, sem parar um 

momento, ha mais de vinte dias. 

Parecia um castigo! A ' memória de homem não 

se recordava uma nevada semelhante. Os homens, em 

grupos, confabulavam, soturnamente, olhando o céo. De 

quando em quando, corta o silencio sepulchral, o uivo 

longo, presagainente longo de um cão de pastor, per-

— Noutro tempo, quando havia fé, quando sem 

o santíssimo nome do Senhor não se mudava uma 

palha nestes arredores, nunca tal se v iu ! nunca! 

E, ante as palavras da velha, onde a sabedoria dos 

simples punha a grande severidade das verdades, todas 

as frontes se curvavam, porque todos se sentiam 

culpados, culpados de pouca fé, culpados mesmo, de 

um mais feio peccado, o peccado de irreverencia 

para com as coisas sagradas da religião. 

Tempos antes, ao começo da grande nevada, o velho 

cura, dom Jeronymo, propuzera aos seus parochia-

nos, uma procissão propiciatoria, que fosse ao mesmo 

tempo, um acto de contricção geral. Mas, houve 

dido longe, nas cavernas do va l le . . . Uma tristeza 

de morte enche 'mas e corações. 

E a neve, cáe, me sempre, cáe continuamente, numa 

lentidão desesperante! 

Cobriu tudo. Searas e sementeiras, hortas e po-

mares, vinhedos e casas. A torre esguia da ermida, 

parece uma grande espada de aço polido, apontando 

o céo. 

E., dentro das pobres casas, ao canto do fogão, as 

mulheres, com os últimos pequenos aconchegados ao 

seio, choram silenciosamente. 

E ' , que, j á proximo, muito terrível e esquálido, 

vem apparecendo o espectro da f ome . . . E m muitos 

lares j á falta o pão, j á o lume é pouco. . . E a neve 

a cahir, a cahir sempre! 

— E ' castigo do céo! — dizia a velha e devota 

Anna, — é castigo, porque j á não ha mais religião, 

nem temor de Deus, entre os camponezes... e ben-

zendo-se. devotamente, accrescentava: 

incréos que riram, mettendo á bulha a fé dos que, 

menos endurecidos na culpa, eram de opinião que 

se fizesse a procissão como a queria o parocho. 

Mas, desde esse dia, como si o céo quizesse mos-

trar á aldeia Iieretica quanto pôde a vontade do Se-

nhor, nem um momento mais deixou de tombar a 

neve, nem mais um momento. . . 

E, agora, era aquella infinita tristeza, do immenso 

lençol de neve a cobrir tudo, estendido como uma 

mortalha branca, por montes j e valles, por campos e 

planícies... 

E , a Fome, rondava perto. 

I I 

Anoitecia. U m fundo desalento amargurado pai-

rava no ar. Todos se escondiam, ao fundo das caba-

nas, junto aos últimos tições, apertando-se uns aos 

outros, na profuuda melancholia da desesperança... 
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E , de repente, na quietude do crepusculo, um sino 

badalou. Mas, oh ! não era a clara, a vibrante e 

festiva voz, chamando os fieis ao doce sacrifício da 

novena, na pequena nave toda florida como.um jard im 

amoroso, rutilante de ouro e de cirios accesos, era 

um tanger lugubre e monotono, rouco e grave, como 

uma profunda voz admoestante, era, emfim, o canto 

amargo e lastimoso dos sinos que dobram a defuntos. 

E todos os aldeões se encheram de espanto, porque 

não se sabia, até as ultimas horas da tarde, de pessoa 

morta nas redondezas... 

Ninguém pensou no velho cura; ninguém teve por 

um momento á lembrança o triste velhinho que ha 

mais de 15 dias fechara-se com o seu grande des-

gosto na solidão immensa do seu humilimo pres-

byterio. 

E , no entanto, fôra elle que fechara os olhos no 

somno sem f i m . . . 

Encontrara-o, já frio, o sacristão, sentado á mesa 

da sacristia, ímmovel, rígido, olhando diante de si 

as paginas abertas do seu livro de orações. 

I I I 

All i , ainda na mesma posição o foram encontrar 

a velha Anna e alguns camponezes mais devotos. 

Mas, os tristes dobres do sino, despertaram a curio-

sidade da aldeia. Pouco a pouco, foram appa recendo 

grupo de camponios, mulheres, homens e creanças.. . 

a pequena nave foi-se enchendo, enchendo.. . 

Todos queriam saber, v e r . . . Era o rebanho que 

voltava 1 . . . E , talvez, duas horas depois, si tanto, 

a pobre e humilde egrejinha, estava cheia de fieis, 

cheia como nos bons tempos de outr'ora, quando ao 

rumor festivo dos sinos parecia, com os altares flo-

ridos de rosas e os altos cirios a arder, um jard im 

i l luminado. . . 

Foi então que o velho sacristão tomou do l ivro 

de orações do cura, e leu aos camponezes, ajoelha-

dos, o versículo que o pobre parodio lia ao expirar: 

" Perdoae-lhes, Senhor, pois elles não sabem o que 

fazem." 

— E r a um santo! era um verdadeiro santo 1 — 

foi o que se ouviu de todos aquelles lábios ainda ha 

poucas horas cheios do sarcasmo, da duvida, e do 

fel da desesperança. 

E , no dia seguinte, o céo amanheceu mais claro. 

Um vento leve começou a soprar do lado das mon-

tanhas, e em poucas horas tinha varrido da atmos-

phera a caligem espessa da neve . . . 

Uma nesga azul, de um azul pallido, sorriu no 

alto. Fez-se o enterro do velho cura. N o ccmiterio 

estava a aldeia cm peso. I a descer ao seio piedoso 

da terra aquelle que durante uma longa e fecunda 

vida de pureza tivera sempre os olhos no céo. Desceu-

se com uma corda o pobre caixão. E, então, como 

si esperasse esse momento, como si apenas esperasse 

esse sagrado instante, o sol, de repente, fulght no 

alto, por entre as nuvens, e os seus raios, trêmu-

los, louros, claros como a esperança que não morre, 

vieram bater em cheio no esqui fe do que morrera, 

para que o rebanho tresmalhado voltasse novamente 

ao abrigado seio do redil. 

A mulher japoneza abandonará o seu Kimono tradicional? 
Actualmente, no Japão, discute-se muito a 

respeito da reforma da indumentária feminina. 
As opiniões, como é de habito em se tra-
tando destes assumptos, divergem muito. 

Uns querem que a mulher japoneza modi-
fique o seu vestuário, substituindo o tradicio-
nal traje de seu paiz, por vestidos europeus. 
Outros são a este respeito de uma intransigên-
cia absoluta. Entre estas duas correntes, seria 
curioso, naturalmente, conhecermos a opinião 
de quem tem mais interesse no assumpto: a 
mulher japoneza. 

Assim damos abaixo, o que a respeito es-
creveu a sra. Marako Ariga, correspondente 
em Tokio, do Excelsior de Paris: 

" O kimono é o nosso costume nacional. Deixemos 
que as estrangeiras o tragem como peij/noir ou como 
disfarce. Se adoptarmos um. traje europeu, ao menos 
que seja um vestuário elegante e não nos tornemos 
ridiculas usando mal, vestidos bellos. 

Essa elegancia ainda é mais difficil de adquirir 
a uma japoneza, porque seu physico differenie crea-
lhe uma difficuldade a mais. Os estrangeiros admiram 
o nosso kimono e louvam a modéstia e as qualidades 
femininas desse costume; as suas cores, os seus dese-

nhos e a sua fôrma fazem delle uma encantadora 
obra de arte. A etiqueta d rige todos os movimentos 
duma mulher japoneza assim vestida: o kimono torna 
todos os seus gestos harmoniosos e lentos. A japo-
neza adquire, assim, dignidade, distineção e graça. 
O costume europeu exige um physico audaz, mem-
bros direitos e gestos baseados na confiança em si 
propra. 

Comprehendo que deixemos ás meninas o uso do 

vestuário europeu, melhor para a saúde, e os sapatos, 

pois tudo isso concorrerá para que sejam esposas e 

mães fortes e saudaveis; mas, em casa, no lar, dei-

xemol-as que continuem a tradição do kimono, o 

costume que devemos reservar para as ceremonias 

de familia e festas nacionaes. Usando-o, ellas apren-

derão essa doçura de altitude que faz a admiração 

dos europeus pela mulher japoneza. 

Os reformadores declaram que o traje europeu é 
mais barato; é um erro, porque um vestido europeu 
elegante custa mais que um kimono e o kimono dura 
annos. 

U m inglez escreveu recentemente um livro intitu-
lado Kimono, no qual o nosso vestuário nacional é 
para o leitor symbolo de escravidão e aviltamento; 
sobre a scena vê-se Butterfly trazer largas azas que 
se agitam de pesar e de morte. 

Nós, porém, as japonezas, sabemos o que o kimono 
representa de arte, de graça, de doçura e de 
dignidade." 



; jÜLHO E AGOSTO REVISTA FEMININA <19 

A M O D A 
Devido, naturalmente, á si-

lhueta1 direita imposta pela 
moda actual, o plissée e o vo-
lante estão muito em voga. 

E' preciso reconhecer, de 
resto, que elles emprestam 
uma graça harmdniosa, um en-
canto typico a todos os mode-
los. Os dedos mágicos das cos-
tureiras guiados pelo es-

Uns dos últi-

mos modelos 

de chapéos. 

Mode lo mu i t o elegante em 

crepe da Ch ina , preto , com 

plisses, em vo l ta da saia. 

pirito inventivo dds mestres pari-
sienses teem realisado verdadeiras 
maravilhas com estes simples e ve-
lhos elementos: os volantes e os 
plisses. 

Apezar de os vermos em tudo e 
por toda a parte, applicadds a to-
das as "toilettes", sua abundancia 
excessiva, mesmo, não aborrece, 
não fatiga. Pelo contrario: elles 
sttrprehendem pelo imprevisto em 
que se apresentam, pelas múltiplas 
fôrmas com que são cdnfecciona-

dos, pela engenhosidade, pelo gosto 
da adaptação, revelando os infinitos 
recursos da imaginação feminina-, 
em matéria de moda. 

Em Parisi, na presente estação, o 
plisse reina incontrastavelmente. 

E' applicado em conjunctos para 
esporte: saia e casaco "jaquette", 
dispostos em pregas, ondulantes e 
leves, em crepes ligeiros, "reps" 

" R o b c M a n t e a u x " em drap 

mar rou e cor de laran ja . 

brilhantes e vaporosos, dando1 ma-
gníficos jogos de luz e sombras. 

Em certos modelos o jogo im-
previsto de "panneaux" e de tú-
nicas superpostas, realiza mara-
vilhosos effeitos, mantendo-se a 
impeccabilidade da linha, esbelta 

durante o repou-
se), e que ao me-

„ nor movimento, 
U m modelo mu i t o . 

simples e gracioso, s e anima em on-
em crepe, preto. dulações muito 
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l*m lindo c simples tall 

l eu r " cm reps lieÍKc. 

lante de muito 
lindo effeito. 

Certos mes-
tres costureiros 
francezes col-
locam o plisse 
em pannos di-
reitos tombando desde os 
quadris, rep-iclvulos r> o r 
meio' de um "bandeau" de 
contas, ou de um bordado 
qualquer, afim de que o 
plisse, mal se entreabra ao 
caminhar, mantendo assim 
seu desenho hieratico. 

Outros mestres, como a 
famosa modista Jennv, pa-
rece terem-se divertido re-
suscitando. subtilmente, a 
linha e s b e 11 a da túnica 
grega, usando, para 
isso o plisse passado a 
ferro, em todo o lugar 
onde se usava ú crepe 
Georgette, o voile de seda, ou a musselina. 
Trata-se de "panneaux" direitos, tombando 

Vestido ein " íou-

lard" . A saia é for-

mada por tres pan-

nos, um dos quacs 

plisseados. 

Um eleírnnte modelo, 
em crep j da China, 
vermelho epci:ro, com 

tumC3 plissada. 

.E' que a li-
nha direita, não 
só continua a im-
perar. dando á 
mulher contem-
porânea a silhue-
ta esgalgada e 
ligeira, que tão 
bem se condiz 
com as necessi-
dades sociaes da 
nossa época, co-
mo ainda por 
longo' tempo, se 
conservará na 
moda. 

E, assim, não 
. podendo, impôr 

ás suas creações 
u m c u n h o d e 

veraddeira novidade, ds meístres da moda re-
correm aos accessorios. — i l A R I N E T T E . 

Vestido mui to gracioso 

em reps azul mar inho . 

graciosas. Ha outros modelos em que é mui-
to usado o plissé "couché". que se abre em 

desde os hdmbros, ou aos lados, e alongan-
do suavemente a linha; túnicas plisseadas, 

abertas so-
bre um fun-
do compa-
cto ; tuni-
c a s direi-
tas sobre 
um grande 
"panneaux" 

plisseado; largas golas; pe-
quenas capas plisseadas: re-
dondas, quadradas, ovaes, re-
ctangulares, tombandd e m 
ponta, etc. 

Os effeitos obtidos, princi-
palmente sobre tecidos es-
tampados são maravilhosos. 

Comei se vê, um simples 
accessorio dá, actuaimente a 
nota característica nos mode-
los da moderna indumentária 
feminina. 

leque, e que se fecha, 
desde o momento em 
que a pessoa se itn-
mobilisa. Dispõe - se 
este plissé pelas ma s 
variadas e engenhosas 
fôrmas: ás vezes aos 
lados do vestido, em 
"panneaux" dissimu-
lados ; outras vezes, 
na parte dianteira, e 
então sob uma fôr-
ma de corola ondu-
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communlcações de nossas leitoras, bem como 

producções literarlas que n io excedam de 60 linhas em prosa e 14 em verso. 

E* nosso Intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitora* e lactl-

tar-Ihes uma correspondência utll e Interessante. As producçSes Uterarlas de-

verão ser asslgnadas, sem o que não serio publicadas). 

A M O C I D A D E 

A M o c k l a d c é o s up remo bem . Represen ta , no 

sceuar io m u l t i f o r m c das sociedades humanas , o 

papel pr imord ia l , po rque a sua voz é a esperança, 

que a lada re fu lgc e nas a t t i t udes choreograph icas 

dos seus folguedos, canta a plastica do Enlhusías-

m o , á e u r y t hm i a das Sensações . E l e m e n t o sein 

pa r ass im na v ida e progresso d o ind iv íduo , c o m o 

na evo lução e coexistência das nações, dir-se-ia 

que a energia radiosa da M o c i d a d c se ref lecte n o 

seio d o universo, na assombrosa mu l t i p l i c idade dos 

Aspectos , sempre novos e eternos. A Moc i d ade 

é a Força . 

De ixa nos corações, por onde perpassa como 

sopro d iv ino , a l embrança indelével , evi terna, im-

morredoura . dos sonhos , das i l lusões e d o prazer. 

A Moc i d adc é a Ven t u r a . 

Con f i a , lueta , espera. A Ve lh i ce é a Descrença . 

A Moc i d ade 6 a Esperança . E ' a Fc . E a F é é a 

escada de J a cob da Bc i u avcn t u r auça . 

O s moços n ã o conhecem a Tr is teza . A Tr is teza 

é a Mor t e . A A legr ia é a V i da . A Moc i d ade é 

alegre. 

A Moc i d adc , nos M y t h o s da Hc l l adc , é a se-

nhora da força c da destreza. E n t o r n a , sorriden-

te. nas copas dos deuses, o ncc tar delicioso. Seu 

escudo é o desinteresse. N ã o receia o combate , 

n em enfraquece na lueta . 

E ' a V i r t ude . N ã o conhece a perf íd ia nem con-

cebe o mal . M a s é o bem que passa, c. c o m o t odo 

b em . n ã o vo l ta ma is . E l la é ma is a i n d a : — é a 

Generos idade que aca len ta a m ã o que soccorre. 

E* a Car idade . 

F.' o en t hus i a smo que m o n t a guarda na defesa 

da Pa t r i a e das cousas santas . E ' a b ravura que 

peleja, in t rép ida e audaz . M a s é a bondade e a 

complacênc ia . E ' a innoccnc ia e a t ranqu i l l idade . 

E* a paz . E* o amor . 

F.' a a lma victor iosa d o Cosmos . O s louros da 

Velhice é a Mocidade quem os semea. A Velhice 

é o o u t omno . Suas acções s ão o f rueto do traba-

l ho da Moc i dadc . Se t em glor ia , se t em saber, se 

tem t r i umphos , deve-os a ella. Q u e m n ã o lueta 

na Moc idade , n ã o vence na velhice. 

A Moc i d ade é a P r imavera . Seu co r a ç ão ardo-

roso e b o m , co f i au te e abeugado . t em t a m b é m as 

suas tlores e os seus encantos . Depo is , ma i s tarde, 

vae arre fecendo o en thus i asmo , vac entorpecen-

do o coração , vae ado rmecendo a phantas ia . V e m 

a R a z ã o fria, v em a Rea l idade , despovoada de 

enganos : e a Saudade surge " a m a d o p h a n t a s m a 

evocado pelo c o r a ç ã o " . E que S a u d a d e ! Abebe-

ra-se a Velh ice na recordação dc u m t e m p o fe-

cundo . que lhe fug io á dextra . C o m o se to r tu ra 

e se conso l a i C o m o se entr istece c se re j ub i l a ! 

C o m o se c o m m o v e c se exa l t a ! 

A Moc idade protectora dos fracos e dos peque-

ninos. nunc i a d o B e m c d o Dever , que a m a a 

Glor ia e cu l tua a Força , de ixará na a lma , eterna, 

ma s cou for tadora , a rcmin isccnc ia agre-doce de 

u m passado feliz. 

A M o c i d a d e é u m thesouro . ( M a l daquel le que 

n ão soube gosar como devera 1) Se fô r egoista 

e m á , semeará remorsos q ue n unca se h ã o de 

ex t ingu i r . A r r e p e n d i m e n t o s q ue nunca fenecerão 

T o r m c n t o s q u e serão suppl iç ios . Supl íc ios q ue 

serão eternos. 

E se ass im é, p o r q ue n ã o t r aba l ha r ? Po rque 

n ã o p ra t i ca r o b e m e acções que o rgu l he çam? 

P o r q u e n ã o ser v i r t uoso? P o r q u e n ã o ser b o m ? 

A M o c i d a d c é o co r a ç ão da human idade . E ' á 

esperança e v i da nas a n t i n om i a s do Creação . E ' 

a a legr ia e o conso lo d a velhice. 

C o m cila, p r i nc i pa lmen te , se f o r m a m o f u t u r o 

c a g lor i a das nações . 

E ia , sus! Moc idade ! Luctae para vencer glo-

r iosamente , va l o rosamen te . 

E vós , M o c i d a d e b ras i l e i r a ! F i l hos da Ter ra de 

S an t a C r u z ! F i l hos d o Bras i l a m a d o ! V ó s , que 

estaes sob a p r o t ec ç ão bemd i c t a d o Cruze i ro do 

S u l ! Q u e vedes p a nnc j a r g lor ioso e bel lo o^ aurt-

verde po t i d ã c ! H o n r a e a vossa P a t r i a ! D ign i f i-

cae-a! E l cvac o Bras i l a o apogeu da g lor ia pelo 

vosso desenvo l v imen to et l i ico c in te l lec tua l ! 

V ó s sois a esperança de u m Brasi l m a i o r ! 

Co i i tcmplac-o, nos seus dias de t r i u m p h o : a pa-

tria de Tiradentes e de Ruy , por Deus fadada 

marav i l hosamen te , deve ser a p r ime i ra entre as 

nações! E sois vós, Mocidade, o novo At lante 

desse m u n d o ! 

N E L I A . 

A ' N a i r Ve iga . 

Env io- lhe este vers in l ios de A d e l m a r Tavares . 

L A U R I T A D E O L I V E I R A 

A M O R . 

T o d o a m o r du ra , apenas u m s egundo ; 

O u q u ando du ra mu i t o , — u m a e s t a ç ã o . . . 

E ' c o m o a p r imavera o a m o r n o m u n d o , 

Quercl-a e te rnamente , — u m a i l lusão. 

C h e g a . . . P e r f u m a t u d o . . . O charco i m m u n d o 

F a z cm j a r d i m . . . e passa. E ' u m sonho v ã o . . . 

— Ma i s o amor-so f f r imen to , o amor-pro fundo . 

L á da ra iz do nosso c o r a ç ã o ? ! . . . 

A m o r que sendo angus t i as suffocadas, 

A m a cada vez ma is , sereno e forte, 

E acha encan to nas l ag r imas c h o r a d a s ? ! . . . 

Esse, h a dc e terno pe lo seu soffrer, 

Fu l gu ra r u m a v ida a t é á mo r t e , 

Para , n o a l ém da M o r t e , r e v i v e r ! . . . 
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A ' Jane, envia uma assídua leitora de Ouro 

Preto, (M inas ) os dois sonetos que seguem. 

(De Onesta ldo de Penaforte) 

Se vaes em busca da Fortuna, p á r a . . . 

Nem dês um passo de onde estás. Mais certo 

E ' que cila venha ter ao teu deserto, 

Que a vás achar em sua verde seara. 

Se em busca vaes do Amor, volta e repara 
Na vast idão daquelle céo aber to ; 
Mais longe está quando parece perto, 
L u z que, por beüa, tan to mais é rara. 

Deixa a For tuna que te está distante 
E deixa o A m o r que teu olhar persegue 
Como perdido passaro sem n i nho ; 

Porem, ó negro Cavallciro-Andante, 

Se vaes em busca da Tristeza, segue 

Que has de encontral-a pelo teu caminho. 

(Dc Gui lherme de Almeida. — D o l ivro " N O ' S " ) 

Vou part ir , vaes ficar. " L o n g e da vista, 
longe do coração" — diz o díctado. 
Basta, porem que o 'nosso amor exista 
Para que eu parta e f ique sem cuidado. 

Den t ro em m im mesmo, o coração egoísta, 
quanto mais longe, mais te quer ao lado ; 
t an to mais te ama, quanto mais te avista 
e, antes de ver-te, j á te havia amado. 

Vou part ir , para longe? Para perto? 

— N ã o sei : longe de t i tudo é deserto 

E todas as distancias são iguacs 1 

Como eu quizera que, na despedida, 

quando se unissem nossas mãos , querida, 

nunca pudessem desunir-se mais l 

Jane: — Envio-te dois sonetos de Júl io Dantas ex-
trahidos do livro " O s Cem Sonetos". Eis o motivo 
de irem sem títulos e numerados por algarismos ro-
manos. Serve assim? 

L X X V I I 

A o canto do salão, olhos vagos no espaço, 
êle em púrpura e ouro, ela empoada á francesa, 
o senhor Cardeal e a senhora Duqitesa 
assistem, conversando, a u m serão no Paço. 

Marca Lucas Giovine o solene compasso; 
dança o minuete de Haydn a corte e Sua Alteza: 
e os dois velhos, lembrando a ant :ga gentileza, 
e o tempo em que, amoroso, êle lhe dava o braço, 

balhuciam, sorrindo, u m t ímido, segredo, 
escondem-se ainda mais no biomlto, quási a mêdo, 
como fugindo á luz da sala enorme e acesa, 

e quando u m criado vem servir-lhes os gelados, 
surpreende a dançar, velhinlios e curvados, 
o senhor Cardeal e a senhora Duquesa. 

L X X X I 

N ã o se zangue comigo e dê-me a sua mão, 
condessa. E* mais espesso aqui o arvoredo. 
Ando há tres anos j á p ' ra dizer-lhe um segredo,^ 
e, creia, ainda não sei se hei-de dizer-lho ou não. 

N ã o sei como explicar esta perturbação: 
tenho confiança em si ; não é portanto, mêdo. 
M a s receio, não sei, creio que ainda é c edo . . . 
E custa sempre tanto uma disi lusãol 

Mesmo sem lhe falar j u ro que me adiv inha: 
beni sinto a sua mão a estremecer na minha, 
como ao ar da manhã a folhagem dou r ada . . . 

Poderia, talvez, di?er-lhe tudo a g r r a . . . 
Condessa, eu... — Mas que tem? Desfnlece, descorar... 

Não , decididamente, eu não lhe digo nada. 

JÚLIO DANTAS. 

Que tal? Manda me dizer se gostaste. 
U m abraço da amiguiulia que está sempre as suas 

ordens. „ . 
Tcrcsuilia. 
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A nossa contrl&nlcão em prúl fla cultura pátria 
A BIBLIOTHECA COR DE ROSA 

A incultura, (para amenisarmos um pouco 
a duresa da expressão) é, infelizmente, em 
o osso paiz, uni dos males sociaes mais pro-
fundamente generalisados e de mais perni-
ciosos ef leitos. 

Quando, em outros paizes, formam-se ligas 
contra o analpliabetismo, associaçfies, etc., para 
0 combate á ignorância, para a propaganda da 
cultura e instrucção, isto sem fallar nas me-
didas de caracter official e que formam quasi 
sempre a parte mais importante dos program-
tnas dos partidas, nós, cruzamos os braços num 
fatalismo verdadeiramente lamentavel. 

Foi no intuito de contribuir para o estabe-
lecimento de uma obra dc verdadeiro e são 
patriotismo como é esta do soerguimento mental 
da raça que resolvemos instituir as nossas bi-
bliotliccas a prestações. Compõem-se ellas de 
duas collccções: a "Azul" que continua a ter 
entre nossas leitoras e apreciadoras dos bons 
livros um extraordinário succcsso, e a "Diblio-
theca Cór de Rosa" que acabamos de organisar 
e acha-se Â venda em nossa redacção. 

Todos os livros que fazem parte desta ma-
ravilhosa collecção, são verdadeiras obras pri-
mas em seu genero, de absoluta moralidade, 
e que, pelo primoroso de sua encadernação e 
impressão podem constituir um bello e fidal-
go presente. 

Compõe-se a "Bibliotheca Côr de Rosa" dai 
seguintes obras: 

Âlagna Pecaealrix — romance do tempo de 

Jesus Cliristo. E' um dos melhores trabalhos 
literários da baronesa Anna Von Krane. A 
traducção portugueza, de Isocrates, pseudo-
nymo sob que se esconde um illustre homem 
te letras, i primorosa. 

Encadernação luxuosa e nitida impressão 
• a finíssimo papel. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde o autor descreve, de modo impressionan-
te, numerosos episodios da grande guerra. 
E' um explcndido volume, ricamente encader-
aado. 

Joanna Eyre — Maravilhosa obra devida i 
penna brilhante de Charlote Bronté (Currel 
Bell). 

Estudo magnifico de p?,vcbologia baseado 
todo elle em princípios instruetivos e domés-
ticos. Volume rica e luxuosamente encader-
nado. 

O Signal Mysterioso — T o r M . F . W a -

fmann. E' um empolgante e admiravel roman-
ce de costumes norte-americanos, ctiios epi-

sodios descriptos com grande arte prendem o 
interes-e do leitor do principio ao fim do li-
vro. Traducção magnífica e encadernação lu-
xuosa. 

Quadros da Vi-ia — E" um dos melhore» 
trabalhos de Ancilla Domini, a distineta escri-
tora fluminense. Um bellissimo volume en-
cadernado. 

Pela mão de uma menina — Romance bra-
sileiro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. 
Obra altamente moral e vasada num estjrlo 
fluente, constitue um dos melhores ornamen-
tos da bibliotheca de uma senhora que pres» 
as boas letras. Volume encadernado, e illu*-
trado com lindas gravuras. 

O fillio dc Agar — Romance de Paulo Kel-
ler. Uma das obras de maior êxito, nos úl-
timos tempos. Um magnifico volume enca-
dernado. Temos, também, em optima bro-
chura. 

Piores de sombra — N ã o ha, certamente, 

em nosso paiz, quem não conheça o nome fes-
tejado dc Cláudio de Souza, o illustre autoi 
de "O Turbilhão" c "Flores de Sombra", .ua 
o consagraram como um dos nossos melhore» 
comcdiographos; i uma verdadeira obra pri-
ma etn seu genero. Um lindo volume, nitida-
mente impresso em papel giací, com linda» 
gravuras e capa ,cm trichromia. 

Eu arranjo Indo — Outra esplendida co-
media do mesmu autor. Bellissimo volume, 
de impressão nítida e elegante. 

Calabcr — E' um profundo e empolgantt 
drama, ein cinco actos, onde se estuda a fi-
gura histoiica do celebre pernambucana 

Um volume muito bem impresso e enca-
dernado. 

Clirisloram — Linda narrativa, num estyio 
claro e preciso, devida á pena de Conrado 
Krumnitl. A traducção portuguesa, de An-
cilla Dcmini, nada deixa a desejar. O mesmo 
pode-se dizer da impressão e encadernação 
do volume. 

Lições praticas de grommatiea e ortographia 

— Obra didactica de grande merecimento, c 
adoptada em numerosos estabelecimentos d* 
ensino, não deve faltar em nenhuma estante 
quer como material de consulta, quer como ma-
gnifico tratado expositivo. 

Volume muito bem impresso e optimamente 
encadernado. E, finalmente a maravilhosa 
collecção da "Revista Feminina" correspon-
dente ao anno de 1920. Só por si, este yo-
lume de nossa collecção representa um inegua-
lavcl factor de cultura e um esplendido eW-
mento decorativo de bibliotheca. 
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Esta é a nosia modesta contribuição em 
pról da diffusão de bons livros em nosso paiz. 
Como, porem, não esquecemos a parte f:nan-
ccira, que muitas vezes im] ede a acqnisição 
de livros como estes de que se compõem esta 
bibliotheca eis as grandes vantagens que of-
lerecemos ás nossas leitoras: 

1.* — A importância de 805000 que é o 
eusto da "Bibüothcca cór dc rosa" nos será 
foca. 2C$C00 no acto da compra e os restantes 
6C$000 em prestações mensaes dc 10$000. 

2.* — A toda a pessoa que prefira pagar 
toda a importancia de uma só vez, faremos 
e dcconto de 10 por cento sobre o total da 
mesma. 

Terão direito a estas vantagens apenas as 
nossas assignantes o aqucllas pessoas que ao 

fazerem o seu pedido, tomem a usignatur. 
da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida 
para este fim, deve ser enviada, em caria re-
gistrada com valor declarado, vale postal, ou 
cheque para a "redacção da Revista Feminina, 
— Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São 
Paulo". 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir 
acompanhados da importancia de 20S000, c de 
uma carta onde o signatario declaie acceitar 
as condições acima descriptas e a responsa-
bilidade dos respectivos pagamentos mensaet 
de 10$000. 

Caso no momento de recebermos o pedido 
nos (alie algum livro substituil-o-emos por ou-
tro de egual valor e interesse. 

A B I B L I O T H E C A A Z U L 

A primeira de nossas bibliothccas, a que demos o 

nome de w Bibhothcca Azul " f compõe-se das seguin-

tes notáveis obras: 

— * Escrava ou ra inha" — lindo romance, que al-

cançou grande successo pela sua concepção altamente 

moral, e pela forma em que foi vasado. 

U m grosso volume nitidamente impresso. 

— " O L a r " — bellissimo romance de Paulo Kei-

!er, nome conhccidissimo era sua patria — a Alle-

manha. 

A traducção portugueza é esplendida. U m volume 

de luxuosa encadernação. 

— " N o v a Se iva" — um dos melhores e mais bel-

los livros de contos para creanças, instruetivos e es-

cripios cm linguagem fluente. Edição luxuosa, pró-

pria para presentes c prêmios. 

— " Es(K>sa do S o l " — romance de Castão Leroux, 

•bra esplendidamente traduzida, de alto valor moral. 

Um bellissimo volume. 

— " A Jangada " — linda Comedia de Cláudio de 

Sou ̂ a. 

— u As Sensitivas " — outra bclla comedia do mes-

mo autor. 

— "Aventuras de uma Abe lha" — livro admira-

rei de Waldemar Bourcch, que alcançou na Allema-

sha para mais de 400 edições, é uma obra didactica 

dc extraordinário valor. U m volume ricamente en-

cadernado. 

— " A Filha do Dircctor do C i rco" — U m a das 

obras mais conliecidas e estimadas da baroneza von 

Brakrl , um grosso volume de mais de 800 paginas, 

esplendidamente encaderando, proprio para presen-

tes. 

— " A Casa Assombrada" — notável trabalho do 

jesuita I\ Francisco 1'inn, que obteve um grande suc-

cesso de livraria. Um lindo e rico volume encadernado. 

— * Némesis" — romance ondf se estuda, com 

propriedade e segurança ie processos, os deslumbra-

mentos de Monte Cario, este celebre casino onde tan-

tos dramas se têm desenrolado. Lindo volume enca-

dernado. 

— " Josepliina" — esplendido romance de Franz 

von Sceburg, muitissimo bem traduzido, e de interes-

se empolgante. U m artístico volume encadernado lu-

xuosamente. 

— M D ô r de Ama r " , — interessante romance da vida 

actual. Narrativa de amor e sentimento, verdadeira-

mente commovcdora. U m volume de impressão ma-

gnífica. 

— M U m Ramilhete á V i rgem" , "Ada l i us " , " O 

Terror do R e i " e finalmente, um Quarto Livro de 

Leitura adoptado cm numerosas escolas do Brasil. 

N o intuito de facilitarmos ás nossas leitoras a 

acquisição desta esplendida collecção, eis as vanta-

gens que offcrecemos: 

1.° — A importancia de 70$000 que c o custo da 
MBibliotheca A zu l " , nos será paga, 20$000 no acto 

da compra e os restantes 50$000 cm prestações men-

saes de 10$000. 

2.* — A toda a pessoa que prefira pagar toda a 

importancia de uma só vez, faremos o desconto de 

10*|* sobre o total da mesma. Terão direito a estai 

vantagens, apenas as nossas assignantes, ou aqudla» 

pessoas que ao fazerem o seu pedido, tomem a as 

signatura da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, par* 

este fim, deve ser enviada, em carta registrada coro 

valor declarado, vale postal ou cheque para a "re-

dacção da Revista Femin ina" — Rua Conselheiro 

Chrispiniano, 1 — São Pau lo " . 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompanha-

dos da importancia de 2C$C00, e de uma carta onde • 

signatario declare acceitar as condições acima de«-

criptas e a responsabilidade dos respectivos paga-

mentos mensaes de 10Ç000. 

Caso no momento de recebermos o pedido nos falte 

algum livro substituil-o-emos por outro de egual va-

lor e interesse. 
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Preparados que se vendem nesta redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R 

O S C A B E L L O S . — Desde os tempos mythologi-
cos — com a magica Medea — o homem procura 
resistir, por meios artificiaes, aos estragos da eda-
de, usando-os, principalmente para os cabellos 
brancos, que são os primeiros e os mais evidentes 
signaes da velhice. 

En t re as t inturas usadas para ta l f im f iguram as 
de saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercú-
rio, de cal, de bismuto, de estanho e outras, que 
produzem sobre o organismo inteiro graves des-
ordens, que só mais tarde são percebidas. As tin-
turas americanas tem por base o sulfato de ca-
mium e o sulphidrato de ammoniaco . S ão menos 
tóxicas, n ão irr i tam o couro cabeliudo e n ão pro-
vocam a calvicie. As tinturas com base de nitrato 
de prata, t ão espalhadas, são de acção tóxica, len-
ta e fatal. H a , porém,, alguns produetos vegetaes 
inoffensivos que infelizmente, d ão uma colora-
ção mu i to fraca e pouco durável. A única que se 
pôde recommendar sem receio e que dá resulta-
dos admiraveis, é a Petal ina, com a qual se pôde 
obter, graduando as cores, todos os tons, do cas-
tanho claro ao negro azeviche. Infelizmente esse 
produeto é raro em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actualmente só pode vir com dif-
ficuldade. 

A Empresa Femin ina Brasileira acaba de rece-
ber uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermédio da nossa "Revis-

t a " enviando a importancia le 12Ç500. 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' u m 
produeto i tal iano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção 
assim como pela puresa dos ingredientes que en-
tram cm sua composição tornando-o absolutamen-
te irioffensivo ê um dos mais recommendaveis 
e de mais seguros effeitos. 

Amac ia e einhcllcsa a cutis emprestando-lhe 
uma frescura c u m encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á ven-
da em nossa redacção ao preço de 5Ç000 e pelo 
correio 5?300. 

D I G E S T I V O P I C A R D é um tonico digestivo 
incomparavel em todas as formas da dispepsia. 
Produz bem-estar gastro intestinal em todos os 
casos de m á digestão, azia, prisão dc ventre, aci-
dez, ntáo há l i to e outras enfermidades do tubo 
digestivo. E ' de resultado absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redacção. U m frasco, 6§000, re-

gistado pelo correio. 

P O M A D A O N K E N . Mui tas vezes u m a senhora 
gasta tempo e dinheiro inut i lmente experimen-
tando vários cremes e pomadas para o tratamen-
to da pelie. E ' que si os preparados do gênero são 

innumeros, os bons, os verdadeiramente efficazes 

são rarissimos. 

En t re estes ú l t imos, e occupando u m lugar de 

destaque está com certesa, a jus tamente a í amada 

" P o m a d a O n k e n " . A grande acceitação que tem 

obt ido este magní f ico preparado entre as famílias, 

é a mais eloqüente prova de sua exccllencia. Pe-

didos nesta redacção: 5§000 o po te ; pelo correio 

5Ç500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — Eis outro produeto 
para o toucador que recommendamos. N ã o suja 
porque n ão é pintura, nem queima porque em sua 
composição n ã o entram matérias nocivas. Ana-
lysado e autorisado pelos Departamentos de Hy-
giene do Brasil é um dos melhores preparados 
para a extíucção da caspa e outras afíecções 
capillares assim como para o embcl lesamemo dos 
cabellos aos quaes empresta bri lho e vitalidade 
incomparaveis. Pedidos nesta redacção acompa-
nhados da importancia de 7$000. pelo correio 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — Para o bri lho e para a 
bellesa das unhas é este esmalte u m dos melhores 
que a té hoje tem apparecido á venda. Formula de 
u m illustre chimico a l lemão o esmalte " G a b y " 
n ão deve faltar em nenhum f ino toucador. Temos 
em duas tonal idades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser dirigidos 
a esta redacção acompanhados de 5Ç000; pelo 
correio 5ÇS00. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — Toda 
a dona de casa pode t ingir seus vestidos, sejam 
de lã , de a lgodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres t intas 
" Ge r m a n i a " . 

Para o seu emprego, n ão requer este preparado 
— incontestavelmente o que melhor se conhece 
no gênero, — o menor conhecimento tecluiico; 
basta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho; E* um verdadeiro achado para as do-
nas de casa que podeni assim, t ingir seus vestidos, 
da côr que desejarem e com uma insignificante 
despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia dc 1§500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A D O S . 

— Dois esplendidos preparados de fama mundial , 
que reconimcndamos ás nossas leitoras, são o 
Creme e o Leite de cera purificados. Centenas e 
centenas de attestados provam eloqüentemente 
a excellencia destes dois preparados, quer no em-
bellesamento da cutis, quer no tratamento dessas 
manchas, cravos, ctc., que t an to eníeiam o rosto 
da mulher . N ã o devem assim, estes magníf icos 
artigos de toil lete fa l tar no toucador de toda a 

A g u a d e C o l o n i a " R E N Y 
E X T R A P E R F U M A D A 

superior á melhor extrangeira 

algumas gottas perfumam o banho 
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senhora que prese a bellesa e o encanto de seu 
rosto. 

O preço do Creme é de 7Ç000 nesta redacção e 
7$500 pelo correio; o Leite, 8ÇUOO nesta redacção e 
10§000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A U N H A S . — E ' u m ar-
t igo de pr imeira ordem, que mu i to recomnienda-
mos ás nossas leitoras. 

U m a caixa com u m a dúzia custa nesta redacção 
2$OGO; pelo corerio 2Ç500. 

L O Ç Ã O A N T I - C A S PA . — E ' esta loção u m dos 
preparados de toucador, que por suas excellentes 
qualidades mais successos tein alcançado em nosso 
paiz. 

Recommendamoil-o ás nossas leitoras, certas de 
que mu i t o nos agradecerão o conselho. 

Para o t ra tamento da caspa, como para a to-
nif icação do cabello, é absolutamente efficaz. 

Preço nesta redacção: 7$U00; pelo correio 10$000. 

Z A M I R . — E ' u m preparado para o tratamen-
t o da pelle, de mais seguros effcitos e simples 
appl icação. Seu aroma í iuissimo, a agradavel sen-
sação que produz logo após ser applicado, as me-
lhoras que a cutis apresenta alguns dias após o 
inicio de seu uso, tornam-no um dos preparados 
do genero mais recommendaveis em todo o tou-
cador elegante. 

Preço do v idro : —• 15$000, pelo correio 17Ç000. 

B R I L H A N T I N A " A T T R A C T I O N " (Granicr i ) 
— Recommendamos ás gentis leitoras esta admi-
ravel br i lhant ina, n ão só por seu perfume suavís-
simo como pela puresa dos ingredientes que entram 
em sua fabricação, e que a tornam absolucta-
mente inoffensiva. 

Preço do pote, 3$000; pelo correio, 3Ç500. 

P A S T I L H A S A M E R I C A N A S D O D R . MAL-

C O M . — O maior prodígio especifico moderno- — 

A cura tricalcica do Dr . Malcon deve durar pelo 

menos dois mezes e é por este motivo que suas pas-

tilhas são entregues ao publico cm tub js de 50 ou 

100 o que naturalmente lhes eleva um pouco o 

preço, mas em compensação faz-se a cura sem 

necessidade de estar repetindo os pedidos de medi-

camentos. 

Para ó desenvolvimento dos seios as PASTI-

LHAS MALCOM são extraordinários, e temos em 

nosso poder centenas de attestados de senhoras que 

a ocabo de dois mezes de tratamento tiveram resul-

tado completo. — Preço: Tubo de 100 pastilhas, 

20$000. — Dóse : — Para adultos: começar por duas 

pastilhas a cada refeição durante a primeira sema-

na e augmentar em seguida para tres. Para casos 

simples taes como cansaço cerebral» fraqueza dos 

moços etc., é bastante a dóse acima. — Para crean-

ças: uma pasitlha a cada refeiçlo, augmentar para 

duas ao f im de uma semana. Para crianças de me-

nos de 4 annos comcçar por 1|2 pastilha e conti-

nuar por uma. 

P A S T A R E N Y —• E ' um dos preparados para os 
dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef feitos. Pre-
ço : 2$500. 

Pedidos á "Rev is ta Femin ina" . — Rua Conse-

lheiro Chrispiníano n.° 1 — S. P- Mafg . Drugss. Co. 

P O M A D A R E N Y . — Poucas pessoas, cm nosso 

paiz não terão ouvido fallar neste magnifico prepa-

rado para o toucador. Usado pelas elegantes e por 

todas aquellas pessoas que no tratamento das affec-

ções cutaneas costumam adoptar só preparados rigo-

rosamente puros, a diffusão desta pomada tem sido 

verdadeiramente extraordinaria. E* por esse motivo 

que não vacillamos em aconselhal-a ás nossas lei-

toras que desejam possuir uma cutis bella e suave, 

isenta dessas pequenas manchas e sardas tão des-
agradáveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, acom-
panhados da respectiva importancia. Preço: 5$500. 
pelo correio, registrado. 

C R E M E B E L D A D E . — Eis outro efficacissimo 

preparado de toucador que muito recommendamos 

ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do vidro 

8$000, pelo correio 9$0C0. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energi-

co preparado para combater a acidez do estomago-

De ef feito rápido e seguro, tem, ainda, a vantagem 

de_ j i ão contribuir para as dilatações, tão commu-

mente provocadas pela quasi generalidade dos anti-

acidos. Preço 7$000, registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S R I N S Y , especifico ideal para 

todos os incommodos dos rins e outras moléstias de-

rivadas do seu mao funccionamento. Preço 5$000. 

registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano 

para a cura da dispepsia e excelleute preventivo 

contra todas as moléstias intestinaes provenientes 

da insufficicncia gastrica. Pelo correio, registrado, 

preço 5$000. 

C O M P O S T O R I B O T T , é universalmente conhe-

cido. Dispensa toda e qualquer apresentação» pois 

como tonico e fortificante geral não ha outro. 

Preço 5$000, registrado pelo correio, 6?000. 

A G U A D E C O L O N I A R E N Y — Para o banho 

e " toilette" é o que ha d e ' superior. Recommenda-

mol-a ás nossas leitoras, como um dos melhores pre-

parados em seu genero. Preço da garrafa — peque-

na, 8$000; media, 12Ç000, pelo correio. 

K A L O D O X . — E* a pasta dentifricia mais indi-
cada para a hvgiene da bocca. E m todo o f ino e 
elegante t c c a d o r não deve faltar nunca um tubo 
desta excelleute pasta. 

Preço do t ubo : 2§500; pelo correio, 3ÇOOO. 

A G U A D E C O L O N I A . (Granicr i ) . — Para o 
banho, é uma das aguas de Colonia mais indica-
das. N ã o ha pessoa a lguma que depois de a ter 
usado não a rccommende a suas relações de ami-
zade. como sendo umo dos mais finos e efficazes 
produetos do genero. 

Preço do v idro: 6ÇOOO; pelo correio, 7§500. 

V A N A D I O L . — Ninguém desconhece, em nosso 
paiz, este magnif ico preparado. Todas as senho-
ras e moças fracas assim como as creanças palli-
das e doentias, devem experimentar o vanadiol. 
cuja efíicacia é attestada por centenas e cente-
nas de casos em que a cura n ão só foi rapida como 
completa. E* emfim, um dos mais excellentes for-
ticantcs que se conhecem não só em nosso paiz 
como mesmo no cstrapgciro. 

Preço do frasco, 10§000; pelo correio, 11 $300 

S A N G U I N O L . — E ' u m maravilhoso fortifican-

te que mui to recommendamos ás nossas presadas 

leitoras. 

Centenas e centenas de curas drzem altamente 

das virtudes deste magnif ico preparado que ven-

demos cm nossa redacção ao preço de 5Ç500 e 

pelo correio ao de 7§500. 

F L U X O S E D A T I N A . — Ou t r o exccllcnte pre-

parado, que combate com vantagem todos os in-

commodos das senhoras, como hemorragias, eó-

licas uterinas, etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 
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0 EXTRAORDINÁRIO ÊXITO DA NOSSA 
"SECÇÃO DE COMPRAS E REMESSAS" 

O sucesso enorme que vem obtendo a nossa 
secção de "Compras e Remessas" entre os milha-
res de leitoras e amigas da "Rev is ta Fem in i na " 
eqüivale a u m verdadeiro tr iumpho. 

A o crearmos este departamento t ínhamos a 
plena certesa dc irmos ao encontro do desejo dc 
todas as nossas assignantes do interior, para quem 
a distancia, difficuldades dc communicação, atra-
zos nos pedidos feitos à casas deste capital etc., 
constituíam serias difficuldades e muitas vezes, 
mesmo, graves prejuízos de toda a ordem. 

N ã o calculávamos, porem, o largo, enorme, in-
tenso desenvolvimento que esta secção teria em 
t ão breve espaço de tempo. 

Fomos, assim, obrigados a amplial-a, dotando-a 
não só dc locaesmais amplos e melhor adequados 
aos fins a que se dest inam, como ainda de pessoal 
technico mais numeroso. 

Mas , não impor ta ! N o desejo de corresponder 
á sympathia e amisade de nossas leitoras e assi-
gnantes estamos promptas a arcar com todos os 
encargos que a manu tenção de nosas secções 
acarreta, como é fácil de imaginar. 

Esta secção, n ão é, assim, uma fonte de receita. 
Representa, apenas, u m extraordinário melhora-
mento, creado no exclusivo beneficio de nossas 
queridas assignantes, ou daquellas pessoas que ao 
fazerem seu pedido de compras tomem por u m 
anno a assignatura da revista. 

Nossa secção de compras e remessas está per-
feitamente apparelhadá para attender todo e qual-
quer pedido, como se ja : moveis de qualquer esty-
lo, louças e utensílios de coz inha ; objectos artis 
ticos e de decoração; quadros ; bronzes; bibelots ; 
enxovaes para noivas e para recem-nascidos; fa-
zendas, luvas, chapéos, sapatos e tudo o mais, em-
fim, que nossas queridas assignantes desejarem 
adquirir nesta capital. 

Por accordo estabelecido entre esta direcção e 
os principaes estabelecimentos de São Pau lo e do 
R io de Janeiro, todas as compras feitas por in-
termédio nosso n ão só gosarão de preços exce-
pcionaes como da garant ia de qualidade superior. 

Mas uma das grandes e reaes vantagens que 
offerecemos é a rapidez com que são despacha» 
das as encommendas, e seu perfeito acondiciona-
mento. 

Todo e qualquer pedido feito á nossa "Secção 
de Compras e Remessas" é immediatamente exe-
cutado; o acondicionamento é feito com o máxi-
mo escrupulo, por pessoal competentissimo, dc 
forma que toda e qualquer encommenda chega a 
seu destino perfeitamente intacta e no menor es-
paço de tempo. 

Fazemos notar ás nossas gentis assignantes 
que cm se tratando dos Estados e de lugares do 
interior demasiadamente afastados, mui tas vezes 
entre o recebimento dc nossas cartas com amos-
tras e a resposta autorisando a compra, os preços 
dos artigos sobem, ou os mesmos se exgotam na 
praça. 

E ' assim, de bom aviso, calcular-se os preços 
sempre susceptíveis de uma pequena elevação. 

Também pedimos ás queridas amigas o seguin-
t e : os pedrdos de amostras devem vir acompanha* 
dos da respectiva importanc ia para a remessa e 
registro. Toda e qualquer consulta que nos façam 
a respeito desta secção deve, egualmente, v ir acom-
panhada dos sellos para a resposta. 

Quan to ás cartas contendo dinheiro devem vir 
registradas, com valor declarado e endereçadas a 
esta redacção: rua Conselheiro Chr ispin iano, 1 
— S. Paulo. 

0 QUE E ACTUALMENTE A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

D E T R A B A L H O S F E M I N I N O S 
Creamos este magní f ico departamento que é 

a nossa "Expos i ç ão permanente de trabalhos fe-

min i nos " para estimular as artes do genero em 

nosso paiz, quer pela exposição dos lavores, em nos-

sas " v i t r i nes " qer pela venda dos mesmos, em 

benif icio das expositoras. 

Ins t i tu ição ún ica e modelar, em nossa patria. 

seu êxito vem desde a fundação da " Revista Fe-

m i n i n a " n u m crescendo verdadeiramente assom-

broso, pois que nossas queridas amigas e assi-

gnantes, comprehendendo seu largo alcance mo-

ral e economico, tem vindo, felizmente, ao encon-

tro de nossos desejos. 

Temos apresentado ao publico e vendido milha-

res e milhares de trabalhos, como rendas, borda-

dos, roupas brancas bordadas, ' roupinhas para 

creanças, toalhas finas para mesa etc. 

A grande imprensa nacional por varias vezes j á 

se tem referido elogiosamente a esta nossa impor-

tant íssima secção, pondo em relevo o extraordi-

nár io valor da mesma como factor educativo da 

mulher e elemento de economia domestica. 

Basta dizer-se que, dos trabalhos vendidos, em 

nossa exposição, apenas deduzimos a insignifi-

cante porcentagem de 10 o|o com que supprimos 

as despesas da mesma. 

U l t imamente , o incremento que tem tido este 

departamento é verdadeiramente excepcional. 

D e todos os pontos do terrítorio nacional re-

cebemos centenas de lavores femininos para serem 

expostos e vendidos o que nos obrigou a ampl iar 

os locaes destinados á exposição, e encarregar 

dc sua manu tenção pessoas especialistas na ma-

téria. 

Trata-se, assim, actualmente, de uma de nossas 

secções de maior importancia e movimento. 

Expomos e vendemos nella, trabalhos enviados 

pelas nossas gentis assignantes, como. se jam: ren-

das, bordados, peças para uso doméstico, como 

por exemplo, roupas brancas, bordadas, pa~a 

creanças e adu l tos ; enxovaes para noivas e ba-

pt isados; toalhas finas para mesa, com applica-

ções; centros de mesa e guardanapos finos, e em-

fim, todo e qualquer trabalho feminino, que apre-

sente uma uti l idade pratica ao lado de um aca-

bamento perfeito. 

Também acceitamos para a exposição lavores 

de outro genero, como pinturas a oleo e a aqua-

rc l la ; pvrogrammia , trabalhos em seda, em esta-

nho "repoussé" etc. Mas os trabalhos de maior 

procura e mais rapida collocação são, indiscuti-

velmente os que enumeramos em primeiro lugar, 

isto é, rendas, bordados, roupas brancas finas, 

toalhas, guardanapos finos e todo o mais que se 

rclacione com este genero. 

F/ indispensável, t ambém, para a facilidade de 

venda, que todos os trabalhos enviados sejam fi-

nos e perfei tamente acabados. 

Pequeninos guardanapos e pannos, embora artís-

ticos e ricos, n ão teem a prompta col locação que 

teem aquelles lavores que acabamos de enumerar. 

Toda a moça , ou senhora casada, por intermé-

dio de nossa Exposição pode e deve assim contri-

bu ir para o est imulo da arte feminina em nosso 

paiz, apresentando ao publico o produeto de seus 

esforços e contr ibu indo ainda, para o bem estar 

economico do seu lar. 

Assim, pedimos a todas as nossas queridas 

assignantes e amigas que nos enviem o maior nu-

mero possivel de trabalhos, que devem, perfeita-

mente acondicionados, ser remettidos a esta re-

dacção': rua Conselhéiro Chrispiniano n.° 1 — 

S. Paulo. 
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Novo tratamento do cabello 
R E S T A U R A Ç Ã O — R E N A S C I M E N T O — CONSERVAÇÃO 

P E L A P A T E N T E N. « .73» 

Formula Scientífica do Grande Botânico Dr. Cround, cuio segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada pelo Depar tamento Nacional da S aúde Publ ica pelo Decreto N . 1 .213, em 6 de Fevereiro de 1923 

, Recommendada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
i n d i c ado c o n t r a : 

Queda dos cabcllos — Canicie — Embranqueci-

mento prematuro — Calvice precóce — Caspas — 

Scborrhca — Sy.cose c todas as doengas do couro 

cabelludo 
C f l h p H n ç h r a n e n s S csu , , d® a °P i í,:ão de muitos sa-
^ a o e i l U b D r a n c U 2 > , l i l > s e s , á h o j e C ompe t amen t e 

provado que o eml.rannnccimcnto dos cabrllos não passa de 
uma moles: ia. O cabello cae ou embranquece d-vido á de-
bilidade da raiz. 

A L O . . A O B R I L H A N T E , pela sua poderosa acção tônica 
e an . i i ep i i ca ad indo directamentc sol.re o hulbo, é . pois 
u m cxcellente rcno\ad>r dos cabellos, barbas e bigodes 
brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr na tura l pr imi-
t iva, sem p intar , e emprestaiulo-llies maciez e bri lho ad-
mirável . 

Caspa — Quéda dos cabellos » 
moléstias que atacam o couro cahellu'lo «landi como resul-
tado a queda dos cabcllos. Destas a mais co inmvm são as 
caspas. A L O ~ A O B R I L H A N T E conserva os cabcllos. cura 
as affecções parasitar ias e destróe radicalmente as caspas, 
deixando a ca ' c ça li-rpa e fresca. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos e os 
fortalece. 

C y i l v í f É » c a s o s calvice com tres ou quatro sema-
nas de rpplieaçties consecutivas co-nc-a a par*e 

calva a ftctr coberta com o crescimento do cabe lo . A I.O-
Ç A O B R I L H A N T E tem feito brotar cabellos após períodos 
de alopccia de mezes e até de a-n -s. 

E l la actua est imulando os follicnlos pilosos e desde que 
hajn elementos de vida os cabellos surgem no-airirntn. 

Seborrhéa e outras affecções 
terminadas pela sebnrr lva ou outras doemas do cntjro ca-
belludo os cabellos caem, qtier dizer despegam-se das raí-
zes. E m seu hi.rar nasce uma penueem que segundo as cir-
cums t anch s e r»«?d-do oue se lhe dá cresce ou d centra . 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E extermina o ger-nen da s"hor-
Thca e outros microbios, suppr ime a sensação de p-urido e 
tonifica as ra ;zes do cabMIo. impedindo a sua qurda . 
T V S ^ l i t f k r i f i l r i c r o H a t ambém uma doença, na qual o ca-

i rit-nopinobe ,,c;lo em de cahjr> pa.te, Pó(le 
par t i r bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade, e 
apresenta um-aspecto de espanador por causa da d:so.'iação 
das fibrinhas. A lém disso, o cabello torna-se haço. feio e 
sem vida. Essa doença tem o nome de trichopti lose. e é 
vu lgarmente conhecida por cabellos espicrados. A L O Ç Ã O 
B R I L H A N T E , pelo seu al to poder an' isept ico e alímenta-
dor, cura-a facilmente, dá vital idade aos cabellos, deixan-
do-os macios, l u i tmsos e agradaveis á vista . 

V A N T A G E N S D A L O Ç Ã O B R I L H A N T E 
1.° — E ' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser 

usada d iar iamente e por tempo indeterminado, porque a sua 
acção é sempre bencfica. 

2.a — Não mancha a pelle nem que ima os cabellos, como 
acontece com alguns remédios que contêm n i t ra to de pra ta 
e outros saes nocivos. 

3 . ° — A sua acção vital isante sobre os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias 
depois, devolvendo a côr na tura l p r im i t i va gradua l e pro-
gressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e n ão contém oleo nem 
gordura de especie a lguma que, como é sabido, pre judicam 
a »aude do cabello. 

M O D O S D E U S A R 
Antes de applicar a L O Ç Ã O B R I L H A N T E pela pr imeira 

vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e en-
xugar bem. 

A Loção Br i l han te pôde ser usada em fricções como qual-
quer^ l i ç ão , porém é preferível-usar do modo se^u n e : 

Deita-se meia colher de srpa mais ou menos em u m pires. Cidade 
e com uma peqaena escova embebida de Lo ç ão Br i lhante E s t a d o 

fricciona-se o couro cabelludo bem j u n i o á raiz capillar, 
deixando a cabeça descoberta a t é seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 

Não acceitem nada que se diga ser " a mesma coisa" ou 
" t ã o b om" como a L O ; A O B R I L H A N T E . 

1'óde-se ter graves prejuizos por causa d>s substitutos. 
p K . s S t ; V. S. em ter tiovauicu.e o basto, lindo e luatroso 

cabello que teve ha annos passados. 
p E N S E V . S. em el iminar essas escamas horríveis que s ã o 

as caspas. 

p E N S E V . S. em rest i tu ir a verdadeira côr pr imi t iva a a 
c»it eaVIIo. 

p E N S E V . S. no ridículo que é a calvice ou-outras molés-
tias paras i tadas do couro cabelludo. 

Nada pôde «er mais conveniente parn V . S. d« que experi-
mentar o p«d"r m-rnvilh-cn da T.O^AO BRTLTTAVTF.. Não 
se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos con-
vencer V . S. n** a evidencia, sobre o valor benefico da LO-
Ç Ã O B R I L H A V T . . Comece a usal-a hoje mesmo. Não perca 
esta onporUinídade. 

A LOCAO B R I L H A N T E está á venda em todas as drtv-
jrarias, pharmacias. b-r^eiros e casas de períumarias Si V . 
S. não encontrar L O Ç Ã O B R I L H A N T E no seu fornecedor, 
corte o coupon abaixo e mande-o para r ó s , que immediata-
mente lhe remetteremos, pelo correio, u m frasco desse afa-
mado especif ;co caniUar. 

(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UnVns ron-esslnnnrlos pnra a America do Sul . A . A l . V I I * 
& F R E I T A S — Rua <<o C r nuo , 11 - sobrado — São Pauto. 

Caixa Postal. 1379 

Srs. A L V I M & F R E I T A S -
Caixa 1379 — S. Pau lo 

(R . F . ) 

J un t o remetto-lhes u m vale postal da quant ia de réis 
. ÍOÇOOO afim de " w me «eja enviado pelo Correio u m frasco 
de L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 

Nome 
Rua 

COUPON 
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A mulher e o magistério superior 
Mais uma vicforla da mulher brasileira 

A senhorita Beatriz Gonzaga, que lia três annos 

vinha exercendo o cargo de preparadora da ca-

.deira de microbiologia na Faculdade de medicina 

do Rio, após um bri lhantíssimo concurso prestado 

perante a Congregação daquella Faculdade, obte-

ve um voto unanime para o exercício da livre do-

cência daquella mesma cadeira. 

A significação de semelhante facto, como prova 

eloqüente do que podem a vontade e a mentalida-

de femininas, não podia ser mais concludente. A 

respeito desse facto e do impulso que vem toman-

do cm nosso paiz o movimento em pról da eleva-

ção mental e espiritual da mulher, transcrevemos 

abaixo um dos "Bi lhetes do R i o " que o nosso 

collega " O Estado de São Pau l o " publicou ha 

ha poucas se-

manas e firma-

do por " A " ini-

cial sob que se 

esconde o no-

me de um de 

nossos mais il-

lustres poetas e 

homem de le-

tras: 

" U m a joven 

senhora acaba 

de ser unani-

memente accei-

ta pela congre-

gação d i Facul-

dade de Medi-

cina para o car-

go de livre-do-

cente. 

MATRIZ: 

Rua Direita N. 31=A 

S. PAULO 

Como se ve, o 

feminismo, sim-

ples palavra ha 

meia dúzia de 

annos, no Bra-

sil, vae abrindo 

caminho r a p i -

d a m e n t e . De 

q u a n d o e m 

quando, u m a 

mulher se des-

taca, assim, num 

inesperado cla-

rão de t i i umpho . As repartições publicas enchem-

se de mulheres, como o commercio e a industria. 

O numero das médicas, advogadas, e engenheiras 

cresce de anno para anno. E j á no Congresso Na-

cional têm repercutido as aspirações femininas 

em matéria política, podendo-se prever que, mais 

dia menos dia, ellas vencem todas as resistências. 

Quando isto se dér, os homens acabarão con-

cedendo á outra metade do genero ainda mais do 

que as feministas extremadas estão pedindo. Nós 

somos ass im: quando mettemos a m ã o numa obra 

legislativa, fazemos coisa completa, de metter in-

veja ao estrangeiro. S"Ó o que n ão nos preoccupa 

é que a obra se execute: este pequeno pormenor 

não nos interessa. 

Releva notar que. além de ter sido . .unanime, a . 

acceitação da candidata, e debaixo de rasgados 

elogios, a valente senhorita recebeu uma calorosa 

manifestação de seus alumnos, todos, ou quasi 

todos, pertencentes ao sexo vencido. A aunos-

phera, portanto, é francamente favoravel á mu-

lher, — o que n ão deixa de ser curioso notar-se, 

quando se recorda que, na Europa , e nos paizes 

mais avançados, a simples admissão de senhoras 

nos cursos universitários, como alumnas, repre-

senta uma conquista vagarosa, iniciada ha alguns 

dccennios apenas. 

Assim, mais uma vez se verifica esta verdade 

— que o Brasil é op t imo terreno para a semea-

dura de todas as ideas e para a in troducção de 

todas as reformas. S ó a reforma orthographica 

é que n ão v a e . . . O nosso misoneismo cifra-se 

em conservar como relíquias inestimáveis as le-

trinhas mudas e outras letras inúteis. Quan to ao 

mais, — uma 

marmelada. 

E n t r e t a n t o , 

ha mu i to quem 

lamente c o m 

s i n c e r i d a d e e 

vehemencia, em-

bora apenas em 

particular, essa 

escalada dobel-

lo sexo. Por-

que, no Brasil, 

se dá mais este 

phenomeno al-

tamente curio-

so : tudo se re-

forma e trans-

f o r m a s e m 

maior resistên-

cia, mas n ã o 

sem secretas in-

dignações e so-

litários queixu-

mes por parte 

de mu i ta gente . 

H a mu i ta gen-

te que se indi-

gna de assistir 

a esta m a i r é 

de feminismo, e 

que se expande 

em graves la-

mentações á ho-

ra do chá com torradas ou perante as visitas. O h ! 

o logar da mulher é n© lar — no santuario do lar... 

Que missão mais sublime que a de esposa e de 

m ã e ? . . . A funeção da mulher deve consistir sim-

plesmente em dar filhos á patr ia e em plasmar o 

caracter dos cidadãos de a m a n h a n . . . E por ah i 

a eloquencia dos nossos innocuos anti-feministas. 

Ma s estes cavalheiros são apenas engraçados. 

A mais superficial observação nos mostra que é 

justamente , nas actuaes condições da mulher que 

ella, em sua grande maioria, se acha privada de 

exercer como convinha o seu papel de esposa e 

de mãe. 

El la a inda é, na maior parte das famílias das 

classes, médias e inferiores, . um ser subalterno e 

submisso. E ' um enfeite, u m a commodidade e u m 

prazer que os homens adqu i rem; é também, fre-

qüentemente, tuna criada, uma escrava, e nada mais. 

Em RENDAS, ROUPINHAS,, 

VESTIDINHOS PARA 

CREANÇAS e ARTI-

GOS SIMILARES, 

é a casa que mais 

se recommen» 

da, nesta 

capital. 

FILIAL: 

R u a da Liberdade, 72 

S. PAULO 
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Um appello ás nossas distinctas amigas 
C U J A S A S S I G N A T U R A S 

A "Revista Feminina" certa de que o pre-
sente appello será tomado na devida conside-
ração por todas as suas queridas amigas cujas 
assignaturas acham-se vencidas, vem pela pre-
sente pagina pedir-lhes mais uma prova de 
amizade e sympathia, mais um esforço pela 
nossa causa, mais um gesto de dedicação pelo 
ideal que defendemos, mandando solver esse 
pequeno debito para com esta redacção. 

Como essas boas amigas não desconhecem, 
para que a campanha de elevação moral e espi-
ritual que forma o nosso programma seja inte-
gralmente reaiisada é mister o concurso, o 
estimulo, o auxilio de todas as nossas distin-
ctas leitoras. 

Nossas boas assignantes formam a phalange 
que ha niais de dez annos se vem batendo pelas 
altas aspirações que defendemos. Cada uma 
dellas é uma paladina, uma luctadora, que 
dentro da esphera de suas attribuições, vem 
concorrendo para o triumpho final da nossa 
grande causa commum. Não podemos pres-
cindir de uma só dessas admiraveis e abnega-

A C H A M - S E V E N C I D A S 

K O L Y N O S 
U M A 

D E N T A D U R A 

P E R F E I T A , 

A L V A E SÃ 

E ' U M A D A S 

C O N D I Ç G E S 

E S S E N C I A E S 

A ' 

B E L L E Z A 

1'uT mais harmoniosos que sejam os contornos 

de uul rosto, perderá seu a t t rac t ivo si os lábios 10 

descerrarem-se num sorriso, mos t rarem u m a den-

tadura suja e ma l cuidada, e ueng ivas descoradas 

e doentias. 

KOL1.NOS dá aos dentes u m a brancu.-a at l ra-

hente, endurece as gen^ ivas , tk-Mnfecn a cavidade 

oral e è insubst i tu ível conto elemento da toi lette 

dmr i a . 

E ' U M C O M T L E M E N T O D A F O R M O S U R A E D A 

S A U D E - C O N S U L T E O S E U D E N T I S T A E U S E 

" K O L I N O S " D I A R I A M E N T E 

A ' V E N D A E M T U D A A P A R T E 

Únicos Agentes para o Bras i l : 

P A U L J . C H R 1 S T O P H C O M P A N Y 

98 - Rua Ouv idor - 98 45 - R u a S . R r n t o - 45 
R io de Jane i ro S ão Pau lo 

das amigas no prelio que combatemos, pois que 
dos esforços de cada uma em particular é que 
se forma o complexo das forças com que af-
frontantos os obstáculos múltiplos e vários que 
se nos -antolham. 

A nossa revista tem sido até hoje e conti-
nua a ser, cada vez mais, o lábaro em torno 
ao qual se reúnem todas as mulheres brasi-
leiras. 

Pelo bem, pela patria, pela religião, pela 
familia, temos luctado e luetamos sempre, con-
vencidas de que a victoria desses ideaes, de-
pende, apenas, de constancia, de tenacidade e 
de fé, de fé ardente nas possibilidades men-
taes, sociaes e psvchologicas de nossa raça. 

O nosso "desideratum" de levar a todos os 
lares a luz dos conhecimentos da sciencia, os 
preceitos da moral e da religião, o sorriso amá-
vel da arte, e as conquistas do pensamento, 
deve ser apoiado, por todas as mães, irmãs e 
esposas brasileiras. 

A nossa revista não pode nem deve sèr. 
apenas, o frueto de alguns esforços indivi 

U N D E R W O O D 
A M E L H O R M A C H I N A D E E S C R E V E R 

A s qual idades que d i s t i nguem a U N D E R W O O D de 

suas congeneres são t an t a s e tão no táve is , que a 
t o rnam a mach i na na padrão (S t anda rd ) , cu j a repu-

t a ç ão un iversa l em v ão p rocu ram as suas r ivaes 

igua la r . 

Agentes Cernes: 

P A U L J . C H R I S T O P H C O M P A N Y 

98 - O u v i d o r - 98 45 - São Ben t o - 45 

R I O S . P A U L O 
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duaes. Ella representa a dedicação, o trabalho, 
a idealidade não só de nossas assignantes, — 
legionarias activas — mas de todas as mulhe-
res patrícias, unidas a nós pelo espirito, pela 
sympathia, pelo coração. 

Cada boa amiga que esmoreça na lucta re-
presenta um precioso elemento de victoria que 
perdemos. 

O numero de nossas assignantes, augmenta 
continuamente. 

A nossa "Exposição Permanente de lavores 
femininos" constitue uma instituição de extra-
ordinária utilidade, única em nosso paiz, pois 
que por intermedio delia todas as nossas boas 
assignantes acham-se em condições não só de 
apresentar ao publico os fructos do seu tra-
balho, como também pela venda das peças ex-
postas contribuir bastante para a própria eco-
nomia domestica. 

Emfim, a maior aspiração de nossa revista 
é simultaneamente aos conhecimentos e á lei-
tura agradavel que proporciona, contribuir o 
máximo possivel para o bem estar doméstico 
e economico de seus milhares de assignantes. 

Já bastante conseguimos neste sentido e es-
peramos ir dia a dia melhorando todas as 
nossas actuaes secções. 

E' preciso, porém, que o enthusiasmo das 
novas paladinas não seja inutilisado pela deser-
ção das antigas. 

A S A C A D E M I A S D E B E L L E Z A X 

:j: V Ã O F E C H A R I 

X Fo i o celebre Sanceaux K i ng que possuía í j 

í i na Bélgica e mais tarde na Allemanlia o £ 

X mais aperfeiçoado instituto dc belleza quem :|j 

JÍ| af f i rmaria que as academias de belleza, ins- |í 

i í t itutos, em breve fecha: iam 1 As razões se 

X deram da seguinte f o rma : "Parece utopia J ! 

a minha af f i rmat iva mas cm verdade, como 

X autoridade no assumpto, devo dizer que os X 

apparelhos até hoje feitos para dar belleza 

pouco t êm adiantado e alguns com os quacs X 

se tem obtido alguns resultados, são ver-

X dadeiros martyr ios para os pacientes. O X 

X mesmo não se dá com a sciencia que diaria- X 

•l; mente enriquece o seu patr imonio. Agora 

X mesmo acabo de fazer acurada expcriencia •:• 

£ com a descoberta de Frarik LIoyd (C r ême :•: 

X ds Cêra Purif icado — Purif ied W a x Cream) 

e fiquei deveras maravi lhado com os resul-

X tados ! Com toda a sinceridade, que os meus £ 

X setenta annos exigem, devo declarar que vi X 

nessa descoberta o passo mais adiantado pa- x 

X ra fazer rostos novos e bellos, e assim os X 

X conservar indefinidamente. Asseguro que a 

v dama que usar uma vez o producto d^sta x 
& descoberta, scientificamente tirada da na- X 

tureza, nunca mais recorrerá ás academias 

dc belleza 1" 

Pouco a pouco vamos melhorando a revista, 
sob todos os aspectos. No exclusivo beneficio 
das assignantes instituimos algumas novas sec-
ções de grande e real utilidade como por 
exemplo, o "Departamento de Compras e Re-
messas", as Bibliothecas a prestações, etc. 

O nosso programma educativo e de utilidade 
economica domestica, vae se ampliando cada 
vez mais. 

Para que o possamos, porém, realisar ampla 
e integralmente é necessário que todas as nos-
sas queridas assignantes nos auxiliem, quer 
obtendo-nos novas assignaturas, quer refor-
mando as que possuem, quer, ainda, solvendo 
seu pequeno debito para com esta redacção, o 
mais breve possivel. 

Por mais este esforço em prol da magna 
causa que forma o nosso programma, desde já 
a "Revista Feminina" se declara penhorada 
não só em seu nome como no das milhares de 
mulheres patrícias por cuja elevação social e 
por cuio bem estar vem luetando ha mais de 
um decennio, e luetará sempre. 

Temos, assim, a plena certeza de que as 
nossas distinetas assignantes vencidas, accede-
rão pressurosas a este nosso appello, mandando 
solver seu debito nesta redacção e adquirindo, 
assim, mais um legitimo titulo á nossa perenne 
gratidão. 

Victrolas e Discos Victur 
O PRESENTE IDEAL 

P A U L J . C H R I S T O P H 

C O M P A N Y 

45 — Rua de São Bento — 45 

S Ã O P A U I . O 

98 — Rua do Ouvidor — 98 

R I O D E J A N E I R O 
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BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
E m toda a estante de uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca devem faltar certas obras instruetivas, 

moraes e de alto valor artístico, como são as que 

temos á venda em nossa redacção e que abaixo enu-

meramos. 

Todas ellas, sem excepção, podem ser lidas por 

senhoras e moças, pois o critério com que foram 

escolhidas obedece á mais rigida moral , á mais cscru-

pulosa e racional selecção. 

E S C R A V A G U R A I N H A , l indo romance publi-

cado nas paginas desta revista e que alcançou um 

êx i to verdadeiramente extraordinário. L iv ro edifi-

cante pela sua alta concepção moral , reúne a esta 

qualidade um sensacional enredo que prende o inte-

resse do leitor do principio ao f im . 

U m grosso volume nitidamente impresso, 4$000. 

A D O R D E A M A R . U m dos mais empolgantes 

romances da vida contemporânea. E ' uma narrativa 

de amor. cheia de episodios commovedores. P ro fundo 

estudo psychologico, sente-se através de suas paginas 

impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 

que o destino aquinhoa com a " d o r de a m a r " . 

Preço do volume, 4$000. 

C p T . L E C Ç f i E S E N C A D E R N A D A S D A " R E -

V I S T A F E M Í N T N A " correspondentes aos annos 

de 1918. 1920 e 1921. 

A s pessoas que n ão collecionaram os números da 

nossa revista referentes aos annos acima, e aqucllas 

que tenham interesse em conhecêl-os devem adquirir 

estas magníf icas collecções que formam grossos e 

ricos-volumes encadernadas, em perealine em varias 

cores--e com dizeres a-letras douradas. Todas e«tas 

l indaç e utilissimas collecções representam um bello 

e delicado presente de annivercario. além de ser com-

pletos e esplendidos repertorios de tudo o que inte-

ressa não só ã uma boa dona de ca«a, como toda a 

senhora de f ino gosto e esmerada cultura. 

Preço, 25$000 cada collecção. 

N O V A S E T V A . O melhor l ivro de contos para 

creanças. escriptos em l inguagem simnles e fluente, 

de absoluta moralidade e altnmente interessantes, são 

estes contos de N O V A S E I V A a expressão do que 

melhor temos no eenero. Ed ição luxuosa, nronria pa-

ra prêmios escolares e para presentes, 6$000. 

A E S P O S A D O S O L . romance de Gastã.o Leroux. 

traduzido pela nossa distineta patrícia Nicota Sam-

paio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interes-

santíssimo. • este bello romance vem alcançando um 

ruidoso successo. 

A traducção. rigorosamente estylizada é simples-

mente impeecavel, pondo em evidencia os méritos da 

noeca intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , bellíssima comedia em 

tres actos, de C láud io de Sou?a, o festejado comc-

diosrapho nacional. E* uma das modernas peças de 

nosso theatro. que maior successo alcançou. 

U m lindo volume, nitidamente impresso em papel 

" er'o«*é " com bellas illustrações e capa em trichromia, 

3$500. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia 

de Cláudio de Souza, um do«s maiores successos do 

tlieatro hras :1eiro, no genero brilhante. 

U m bello volume, imprenso em oot imo panei. 3$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , l ivro ma-

gní f ico de Wa l dema r Bourels, que alcançou na 

Al lemanha cerca de 400 edições. Obra de grande 

valor moral e altamente ínstruetiva. U m volume 

luxuosamente encadernado, 4$Ü00. 

A FILI-IA D O D I R E C T O R D O C I R C O . U m dos 

mais interesí.antes romances da grande cscriptora 

allemã, baroneza Ferdinan von Brackel. A sua 

leitura empolga dc principio ao fim. Traducção 

portugueza pr.morosa. Edição de luxo. U m grosso 

volume dc cerca de SOO paginas, nitidamente impresso, 

proprio para presente, 10Ç0U0. 

O L A R , magníf ico romance de Paulo Kellcr. autor 

dos mais conhecidos c estimados na Allemanha. A 

traducção portugueza de Justino Mendes é perfeita. 

U m volume, luxuosamente encadernado, pelo cor-

reio, incluindo o registro, 4$000. 

O T E R R O R D O R E I , admiravcl romance da 

baroneza Von Krau ( A n n a ) . E ' uma das mais em-

polgantes obras do gênero. A acção de intensa dra-

maticidade passa-se na época dc Herodes. o terrível 

e sanguinario tetrarcha da Galiléa. Perfeitamente 

moral, pôde ser lido por qualquer senhora. U m ele-

gante volume, ricamente encadernado, pelo correio, 

registrado. 6$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magníf ico trahalho do 

notável jesuíta P . Francisco F inn S. J . que tem 

alcançado o mais ruidoso successo, graças á clareza 

de seu estylo e ao impressionante de seus episódios. 

U m lindo e rico volume, pelo correio, com registro, 

6ÇOOO. 

J O S E P H I N A , l indo romance de Franz von Sce-

bur . São bellas paginas, da mais escrupulosa moral, 

sitggestíva c profundamente pensadas. Uma perfeita 

traducção portugueza põe em evidencia os mi-ritos 

desta obra conhecida em nossa litteratura sob o titulo 

de o " Lvrio do Val le 

U m artístico volume, luxuosamente encadernado, 

inclu.ndo o registro, 6$500. 

Ò s é t í « o r i e n t e » , o s e u i r i a d o e j 

' e u p e s o s ã o t ã o per fe i ta- í 

; m e n t e e l a b o r a d o s q u e é c 

d i f j i c i t i r p o d i s t i n g u i r e s t a J 

,-i'i* n o s s i t f è r e a ç ã o d a s m a i s g 

£ f i n a s p é r o l a s d o Q 

Q ' o r i e n t e . Ò 

Çl A vendo em toda, J f 

as Joalherias do BrastI j f l 
e com 05 concessionários 

em S . P a u l o a 

^ R u a B . I t a p e t i n i n g a J 



34 REVISTA FEMININA J U L I I O E AGOSTO 

NE*MESTS. Esplendido romance dc L . Hnidin. 
Neste romance o autor nos apresenta os deslumbra-
mentos de Monte Cario, o famoso ensino que tantos 
crimes c desatinos tem causado, ao lado de um 
pequeno caso de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio. C$000. 

G U E R R A ! Romance dc Frei Pedro Sinzig. onde o 

autor ao lado de episodios commovcntcs. observados 

com Jmieza. traça com segurança numerosas scenas 

desse grande drama que foi a guerra européa. 

Um e-pleiidid'» volume, ricamente encadernado, 

7?n()0: cm brochura. 5Ç500. 

O E l I . ü O D E AG A R . romance de Paulo Keller, 

o fecundo escriptor que tão bem conhece a psycho-

loiria infantil c a vida das classes menos protegidas 

da f»»rtmia. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4Ç000; 

brochura. .:$COO. 

J O A X X A E Y R E . maravilhosa obra devida á penna 
brilhante de On r l o t e P.roiué. (Cnrrel l íc l l ) . A illns-
tre cscript^ra ingle/a baseou c-ta sua tnagnifica obra 
«m priiM-pioc in«trnrt vos e domésticos. 

Um volume rica c luxuosamente encadernado, com 
•íais de MM paginas. /$:)00: brochura. 6$000. 

O U A R T O 1.1 V R O H E I . E I T U K A . obra didactica 
de grande merecimento, r.doptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. E* n:n livro que se recom-
merda a todos os professores, pela clareza de sua 
ex i b i ç ão c perfeito methodo evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 

U M R A M A l . l I E T F . A ' V I R G E M , livro de versos 
p:níre Alberto Sahino da Cru/., publicado por 

*eca*:.âo do centenário da nossa Independencia. 

E* uma mairiffica collecção de poesias que eviden-
cia n«; ;d?o« mérito* do autor. 

Um volume d.- quasi 201 oaginas, nitidamente im-
f r e ^ n cm optimo papel. ÍSOOO. 

M \GXA P E C C A T R I X . Xcste maçrn f :r 0 trabalho 
a ilhi<tre esiTÍpt»«ra br-tr.neza Anna Von T<r?.nc. es-
tuda de forma ad:n"r:vel o espirito e os costumes do 
tempo de Jc<u? Cbristo. I.ivro rpie pelo interesse que 
sti-cita prende a afenção do leitor dc principio a fim. 
não «leve fa l tar elle em nenhuma bibliotlieca que sc 
pre^e. lm"re«<ão m:r.rn"f oa. o«t:mo panei e traducção 
verdadeiramente primorosa, pode constituir, ainda, um 
delicado premente. 

Preço pelo correio. 7$0H0. 

O S I G X A I . M Y S T E R T O S O . Por M . F . Was-

tnann. E" um l :ndo e emnolirante romance, esrripto 

de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto de 

ri«ta literário, romo por seu entrecho ínteressanfssi-

mo. é uni livro que nenhuma pessoa amante da boa 

leitura deve de :xrr de ler. 

Preço, pelo correio. 5$000. 

Q U A D R O S D\ V I D A . Eis outro estupendo livro 
ipr* a no«n bibroíbeca offcrecc ás leitoras. São, 
ff>mn fli-' o titulo, uma serie de maravilhosas narra-
tivas que. quer por *eas interessantes entrechos, quer 
pela forma em que foram vasad^s constituem agra-
da»'«'i«! piot«<»iroc fh» pr"'/°r intcllectual. 

Preço. nelo correio. r$000. 

A XO\"\ C R U Z \HA n\S C R E A N Ç A S . Xin-
guem de«"onheee o nome 51'nstre de TTenry Pordoanx, 
o a»it««r d-'-"t<» masrnifvv» livro. P.nctn esta considera-
rão pr ra r»"os a rertez-» de oue sc trata de uma 
obra csnlend da. »rter nelo fmvlo (píer pela forma, 
que é a ma :s pcr fc :ta e r-t-ahente. 

Preço, pelo correio. 5$500. 

D I S S E . Sena perfeitamente o-ioso. depois de tudo 
o que a critica externou a resoeito do livro do sr. Altino 
Arantes insistirmos no rrrande valor desta obra. que se 
recommenda não só pela belleza e excellencia de seu 

estylo como pelo elevado espirito de sua concepção e 

sua finalidade mora lis;* d ora e social. 

Preço, pelo correio. S$000. 

C H R I S T O V A M . Eis um delicioso livrinho que 

muito recommendamos ás gentis letioras. Enredo in-

teressantissimo. forma singela e clara, o seu custo 

é uma verdadera insignificancia pois enviamol-o, pelo 

correio mediante a importancia dc 2ÇOOO. 

O M A R T Y R D O D E V E R . E ' um empolgante dra-

ma historco. cm cinco actos, onde o seu autor, pro-

fundo conhecedor não só da historia patria como da 

tcchnica deste genero literário, apresenta sob um novo 

aspecto a figura de Calabar. Preço. 3ÇCC0. 

A F R E I R I X H A . Xinguem desconhece esta bcllis-

sima e empolgante obra devida á pcnna brilhante de 

M . Dellv e traduzida primorosamente por Fcrnão Xc-

vcs. E* um esplendido volume, nit damcnle impresso, 

que pode servir, também, como adorno de uma bi-

bliothcva. Preço. 4Ç000; pelo correio, 4$5CO. 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interessantís-

simo romance, dc TI. Ardei, que nenhuma de nossas 

amigas deve deixar de ler. A traducção é simplesmen-

te primorosa, e a impressão magnífica, em fino papel. 

Preço. -{$000: pelo correio, 4Ç5C0. 

E X T R E D U A S A L M A S . Recebemos e j á temos 

á venda em nossa redacção a terceira edição deste 

empolgante romance de M . Dellv. O successo de livra-

ria desta magnífica obra falia bem eloqüentemente 

dc seu valor, quer como entrecho, quer como forma. 

Preço. -1$000; pelo correio, 4Ç300. 

ALIMENTOS ALLENBURY'S 
SÃO OS MELHORES PARA CRIANÇAS 

A VENDA NAS BOAS CASAS 
CORTEM AQUI 

Snr. W . A R N O L I ) B A I S S , 

Rua 1." de Março , 33. 2." andar , 

R I O D E J A N E I R O . 

PRFZAnn SNR.. 
o r F I R X KVVIAR ORATITTAMF.XTE O FO-

LHETO l l . l . rSTKADO INTITI7I.ADO " A L I M E N -
TAÇÃO I: CUDADO DA CRIANÇA", PELA VOL-
TA !)•» CORREIO A ' : -

N O M E 

R U A 

Cl I ) A D E _ _ 

E S T A D O 

REVISTA FEMININA 
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Z t r & g : 

A M U L H E R E A A D V O C A C I A 

Foi, lia pouco, designada pelo go-

verno da Republica para exercer «111 

alto cargo no Magistér io do Distri-

cto Federal uma mulher, D . Myr-

thes de Campos. 

Culta, talentosa e esclarecida D . 

Myrthes de Campos é um dos espí-

ritos mais brilhantes da corporação 

de que faz parte, e onde tanto e tão 

altamente prestigia o seu nome e o 

seu sexo 

Como se vê, a mulher, dia a dia 

mais ai i irma sua capacidade mental 

e espiritual, em todos os campos da 

actividade humana . 

A P A S S A G E M DE MISS L A T H R O P 

P E L O R IO DÈ J A N E I R O 

Esteve cerca de quinze dias no 

Rio, tudo apreciando através de uma 

luneta que não a abandona, uma das 

mulheres de mais voga e prestigio 

no mundo das reivindicações do fe-

minismo de Norte-America: Miss La-

throp. 

Do seu renome naqueiles centros 

agitados dos Estados Unidos, onde 

tautas crcaturas de compleição ner-

vosa e elegante se viri l isam numa 

concorrência febril com o sexo forte, 

apresentando todos os symptomas da 

fadiga physica e do exgoiamento das 

funeções cerebraes, bem se pôde ter 

uma idi-a quando se sabe que Miss 

Lathrop figura, consagrada por um 

concurso, entre as doze mulheres 

mais conhecidas da grande Republica 

€ como a maior especialista das ques-

tões sociaes que dizem com a prote-

cção e assistência da ínfancia. . . 

Miss Lathrop é sobretudo notável 

pela sua acção patriót ica á testa do 

Burcau da Creança, do Departamen-

to do Trabalho dos Estados Unidos. 

Por mui tos annos ella ali esteve, 

como alma de toda a propaganda- e 

da organisação de todos os informes 

SE V. Ex.« DESEJA POSSUIR UAIA CINTA 

C0A1M0DA E ELEGANTE, DE BOM 

ELÁSTICO "MA ILL0T" 

ROSA OU BRANCO 

Altura clrcum-
ferencia 

25 X 70 cm-

25 X 80 " 

30 X 70 " 

30 X 80 " 

35 X 70 " 

40 X 70 " 

40 X S0 " 

Preços 

60$000 

65$000 

655000 

705000 

705000-

805000 

85ÇG00 

FAÇA SEU FEDIDO 

A' 

C A S A B A U D O N 
S Ã O P A U L O — R . B A R Ã O UU 1TAPUTININGA 

indispensáveis á bo:i orientação tio 

problema dc protecção e assistência 

da Ínfancia. 

U M A P H R A S E S O B R E A G R A N D E 

T R A G I C A I T A L I A N A E L E O N O R A 

D U S E 

Mayer Garção. escrevendo sobre a 

morte recente da grande actr iz ita-

liana, recorda, mu i to a prriposito, es-

ta soberba pbrase de Fialho dc Al-

meida, o notabilissimo literato portu-

guês : 

" O b ! pallida F.leonnra, quando tu 

morreres, serás inf ini tamente menol 

interessante!" . 

E Mayer Garção escreve, com o 

seu costumado br i lho: 

"1'ois a Duse acaba dc morrer num 

banal hotel americano, c a sua mor-

te real foi decerto inf ini tamente me-

nos interessante do tjue a sua morte 

T O L U O L 
T O S S i í , U K O N C N I I E S . V S T M M A . A l O L r . S T I A S D O 1 ' C I T O E 

O V l í f i \N I A 

Vende-se em ln:las as tinas Drogarias e Pharmaclai 
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uma das maiores actrizcs da Euro-

pa contemporânea, c o seu nome ti-

nha irradiado para todo o mundo. 

Ha poucos meses ainda, havia adoe-

cido gravemente em Vienna da Áus-

tria, chegando as agencias telegra-

phicas a dal-a como moribunda. Me-

lhorou e, seduzida por um tardio re-

juvenescimento, partiu cm seguida 

para lima " t o un i e " á America do 

Norte. 

Elconora Dusc nasceu em Nigeva-

no, na I ta l ia , cm 1359. Era filha de 

um actor e, por isso, ainda mui to 

nova, surgiu no palco, deixando qui-

na sua fronte juveni l a luz da rihalta. 

que mais tarde havia dc adeusar a 

aureola da sua gluria, sc projcctassc 

como uma tenuc sombra dc incer-

teza. Em 1881, principiou a trilhar 

a senda do triumpho. 

A I ta l ia denfolha sobre o nome da 

artista illustre todas as rosas .«Io ap 

plauso — e a Dusc, assim coroada, ex-

patria-se, vae deslumbrar com sua 

arte os paizes estrangeiros; em 1882 

está em Vienna, em 1893 na Ingla-

terra, cm 1895 na Scnudinavia. em 

1895 na Rússia c em 1S97 vem pe-

dir a Paris, desde o palco do thea-

MOVEIS FINOS D E TODOS OS 

: : ESTYLOS :: ; 

Antes de organi- ! 

sar seus interio* 

res. não deixem 

de fazer uma vi-

sita a nossa casa. 

M . C O U L I C O F P 

Avenida São João, 105 — S. Paulo 

apparente, nos grandes papeis 

que conquistou a sua fama 

tal. Quem foi que disse, tendo obser-

vado as assombrosas e indomáveis 

forças da natureza, que a civil isação 

é um esforço? Não ha duvida, e 

quem diz civi l isação diz as maiores 

manifestações da arte. A arte corri-

ge, a arte aperfeiçoa, a arte engran-

dece. Exist iu realmente Mar ia Du-

plessis, e foi ella realmente a Dama 

das Camelias, de cuja fatal paixão o 

pobre Armando Duva l havia de ser 

' v ic t ima e algoz? Foi uma realidade 

'esse amor romântico. 

Eleoriora Dusc, a grande ar t i s ta ita-

liana, falleceu cm Pi t tsburg . Era . 

tro "Rcnaissancc" , que lhe chancel-

lc o seu tr iumpho, Paris obedece-

lhe. 

AS M U L H E R E S E O C O N S E L H O 

DO T R A B A L H O 

Foi entregue ha pouco ao Sr. pre-

sidente da Republica uma represen-

tação assignada por quatrocentas e cin-

coenta operarias, empregadas no coni-

mcrcio, etc. Nessa representação - pe-

dem as signatarias a nomeação, por 

parte do governo, de uma delegação 

feminina ao Conselho Nacional do Tra-

balho. 

RARA SEUS 

l & s 
VIDA 

NF0RRJNIQ5 

"RAN5P0RTES 
E CONTRA 

CAPITAL REALISADO 

RS 5.000:000$000 
M B Ê S . P A U L O 
R U A 15 DCNOV. 2 6 

AGENCIAS 
EH TODO O BRASIL 
E NO ESTRANGEIRO 

Ao que sabemos, esse pr.-prio Con-

selho, consultado ha tempos p»r uma 

associação de senhoras, declarou-se 

unanimemente favoravel á admissão 

de representantes directas das mu 

llieres trabalhadoras. E, na verdade, 

nada mais justo do que conceder-se 

aos milhares dc operarias c outras 

senhoras que contribuem com o seu 

esforço de cada dia para o levanta-

mento material , moral e intcllectual 

do paiz a regalia modestíssima de 

terem na instituição que superinten-

de quanto se refira ao trabalho e ;.os 

seus problemas de ordem s.icial uma 

representante autorizada. 

IX /"\| A Ç r S p I Anemia. íraqueza, racliiliitno, moléstias do r 
l \ U L n k J V / L . L toniapo. Util no crescimento das creanças. 

Lie. l>. N . S. P. 
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C A S C U D O C O S I D O . — Tira-se o couro dc al-
guns cascudos, c deixa-se depois es* es em um 
molho de sal. pimenta, caldo dc um l imão ou la-
ranja azeda, por espaço de quatro horas e cm 
u m logar fresco. Põe-se a ferver um l i i ro dc agua 
umas batatas, algumas fatias dc couve manteiga, qua-
tro ovos inteiros e um hnuquct dc cheiros. Quando 
isto estiver cosido, junta-sc-lhc os peixes no centro 
de um prato e á volta as batatas, as couves. os ovos e 
as cebolas. Serve-se com molho dc azeite, vina-
gre, sal c p imenta . 

F E I J Ã O . F R E S C O . — E ' preciso escolhel-os 
pequenos c dc um verde bem pronunciado. D-pois 
de descascados, coza-sc em agua a ferver e sal, 
n ã o t ampando a cassarola para que conservem a 
cor. Devem estar cosidos, ao fim de uma hora. 
Antes dc tirar do fogo é bom verificar sc estão 
molles. Cosidos retirem-se da agua de :x:mdo-os 
seccar um pouco. Ponha-se uma cassarola ao fo-
go com uma colher de mante iga fresca, sal. pimen-
ta c sal^a picada. Nella deita-se os feijões tendo 
o cuidado dc sacudil-os até que a mante iga se 
derreta. 

P U R F / E R E C I T E I A D O . — Faz-se um picadi-
nho dc carne e jimta-sc-lhe ovos cosidos, corta-
dos cm rodas e azeitonas. Arruma-se cm um 
pra to que possa ir ao forno, uma volta dc purée 
e o p icadinho no centro, cobrindo-sc depois com 
o resto do purcc. Alisa-se com uma faca molhada 
em mante iga derretida. Cobre-se com gema de 
o v o e vai ao forno para corar. 

A 1 Ã Í Z S D Í E F À A U L I A ? ! 

Quereis vossos filhos robustos e de 
saude duradoura? Coinprae e dae-lhes, 
com qualquer etlade, o 

Vermisanina REIS, 
q-te expelle qualquer verme intestinal e 
cura opilaçãoü 

N'esta Capital encontra-se na drogaria de 

V. A 1 0 R S E & C. ' 

Rua José Boni fác io 38. 

Noutros estados, em qualquer drogaria. 

go por tres quartos de hora. afasta-se depoh, 

tira-se os frascos d'agua mas somente depois que 

a agua estiver bem fr ia : depois de dois ou tres 

dias. arrolha-sc c lacra-se. 

Colloca-se em logar arejado. 

M O D O D E C O N S E R V A R O S C O G U M E L O S . 

— Lava-se cm muitas aguas, para t irar a terra, 

deita-se em agua a ferver, durante mais cinco mi-

nutos deitando-os em seguida, em agua fr ia. De-

pois enxuga-se e arruma-se os cogumelos cm vi-

dros de bocca larga com agua sufficiente para os 

cobrir, ajunta-se uma colher de sal. Arro-

Iha-se os frascos e amarra-se com u m barbante. 

Mette-se os frascos n 'um caldeirão, intercalando 

iTeües a lguma palha para n ã o se quebrarem du-

ran te a fervura. Deixa-se ficar o caldeirão ao fo-

São as qualidades que 
conservam o attractivo 
bem como o bem 
estar da mulher. A 

ENIULSÍQDESCOTT 
manterá a louçania da 
juventude ãtravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da 
existencia. 

M O L H O S B R A N C O S . — Dcita-se ao fogo nu-
ma cassarola. uma colher de manteiga fresca e 
uma de farinha de trigo, faz-se ligar, juntando-se 
em seguida, sal c um copo dc leite quente c dei-
xa-sc ferver. No momen to de ir para a mesa, 
põe-se mais uma colher dc manteiga fresca cm 
pedaços, para que se desfaça mais faci lmente; 
mas esta deve ser posta no mo lho com a cassarola 
fóra do fogo. N o caso de ficar mu i to grosso, o 
que pode acontecer, apesar da dóse indicada, pois 
certas farinhas engrossam mais que outras, jun-
ta-se ao molho mais um pouco de leite com agua, 
ou si, ao contrario, ficar mu i to ralo, mistura-se 
um pouco de farinha com manteiga noutra cassa-
rola deixa-se ficar bem l igada ; retira-se acassarola 
com o molho, do fogo, deixa-se esfriar um pouco 
e engrossa-se novamente com essa mante iga que 
se ligou á parte; mas deve-se deitar o molho aos 
poucos para que fique bem ligado. Nada é mais 
feio que se apresentar um molho encaroçado, 
principalmente este. S i por acaso, a manteiga 
queimar, n ão se deve aproveitai-a, porque ficará 
com m á o gosto e com m á apparencia. 
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ás Etf." Famílias Paulistanas 

A o E i p o r í o TQSCono 
CASA FUNDADA EM 1889 

87-89 — Rua General Carneiro 

= S . P A U L O = 

87-89 

Para a estação invernal 
DRAPS SETIM E VELLUDO DE LAN, qualidade superior; te-

cidos de grande moda para confecção de CASACOS, MAN» 

TEAUX e CAPAS — Atagnifica collecção em XS cores, 

todos dc absoluta novidade. 

CASACOS c MANTEAUX já confeccionados para senhoras e me-

ninas. Rico sortimento de modelos; ultimas criações vin-

das da Europa. 

CASACOS JERSEY, de Ian — Completo sortimento. 

SOBRETUDOS e CAPAS de casimira e impermeáveis "kaki" c de 

diversas cores de grande moda, para homens e meninos. 

Temos também para a estação fria um optimo sortimento de 

COBERTORES de Ian, merinó e pello de camello — Artigo italiano. 

PREÇOS DE ABSOLUTA CONVENIÊNCIA 

A O E M P O R I O T O S C A N O 

PARA EVITAR CONFUSÕES DECLARAMOS QUE A NOSSA 

CASA NÃO TEM SUCCURSAES 
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A questão do voto feminino 
A L G U N S P R O ' S E C O N T R A S 

Para alguns pensadores como Condorcet, Stuart 
Mi l l , Laborlaye. etc. o voto feminino representa-
va uma iliese dc alta philosophia moral e social, 
bazeada em razões de ordem puramente especula-
tiva. Actuahnente o caso muda de figura. Aqui l lo 
que ha um século e menos ainda se apresentava 
como uma simples abstracção entrou definitiva-
mente para o domín io dosíactos constatados. 

Si se organisa um elenco dos paizes onde já foi 
concedido o direito dc voto á mulher , vemos que 
não se trata de um facto social limitado a uma 
ou poura- regiões do globo, mas sim um phenomeno 
quasi universal. 

O voto feminino, existe,, de facto. na Inglaterra 
e na Esco r i a , no Canadá e na AustraUa. nos F.s-
tados Unidos, em toda a Europa setemptronal 
(Suécia. Noruega. Dinamarca, Finland<a). O mes-
mo pode-se dizer da l lo l ianda e da Bohemia. 

A corrente universal da opinião publica, está 
longe, como se vc, de ser contraria ao voto fe-
min ino . 

Mas . eis, alguns prós c contras desse facto 
social da mais trancedental importancia. 

U m dos contra? consiste nas debatidas "razões 
physioloj j icas". 

D izem ns adversarios políticos da mulher que 
sua constituição physira sófíreria com uma intro-
missão nos negocios públicos. 

A mulher — dizem elles — não pode com-
prometter a missãtí primordial a que a natureza 

' a destinou, adaptar-se á regularidade do trabalho 
masculino, expor-se ás fadigas e aos imprevistos 
da vida -publica; violvntar-se. emfim, constante-
mente. para representar um papel, qualquer, eífe-
etivamente, no un indo da política. 

h ú 

B ? í l W o 

S Ã O P A U L O 

ROUPINHAS = VESTIDINHOS 

para CRIANÇAS 

E S P E C I A L I D A D E : 

Artigos para bsbés por preços vantajosos 

Officina própria 

B R I N Q U E D O S 
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L I N H O 

Sua filha está noiva ? ^ 
Compre uma partida de linho Belga »» 
para enxo\al. jj 
Directamente da fabrica ao freguez. J 

U N H O 

Vejam exposição permanente ^ 
P R A Ç A A N T O N I O P R A D O n . 13 « C 

Não temos v ia !ontes no In ter ior e nem FUIaes. v ' 

R U A L I B E R O B A D A R O \ 28 fc 

2.° andar, sala 11 1 ^ 

Telephone Central, 3864. 

i • A D H E R E N T E , P E R F U M A D O E M E D I C A M E N T O S O • | 

A-dliere mesmo sem creme 1 
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Estas criticas, teriam o mesmo valor appl içadas 

con t ra o emprego da ac t i v idade f em in i na c m toda 

as profissões. È , está claro que tacs argumentos 

n ã o podem ser t omados em cons ide ração , pelo 

menos postos pela f o rma cm que o t e m s i d o ; pois , 

c o m o diz M . Fagae t , "pode-se ser m ã e e e le i tora 

a o m e s m o t e m p o " . 

Razões inte l lectuaes. 

Sobre a naturesa psychologica da mu lher des-

tacam-se duas concepções pr inc ipacs . P a r a uns , 

a mu l he r , c ompa r ada a o h o m e m aparece idên t ica 

cm na tu resa mas des igua l em g r á o ; para out ros , 

idênt ica em na turesa e igual e m g r áo . M a s , i gua l 

ou n ão . s empre seme lhan te . 

N ã o podemos a d m i t t i r n e n h u m a das dt ias con-

cepções. Po rque a mu l he r é de na tu resa d i f ferente , 

ma s de equ iva lente va lor . E s t a j ud ic iosa d i s t i n ç ão , 

de I zou le t p e rm i t t e col locar b em u m a q ue s t ã o ge-

ra lmen te m a l col locada. E g u a l d a d e n ã o que r di-

zer ident idade. Va lo res iguaes podem , i g u a lmen t e 

M A f t C A 

0 II ! M Ã E S ! 
Vós, que adoraes vossos f i lhos: que »ot-

Ireis qu.nulo elles sentem dòres; vós que 
procurje» jeiii|i'f o melhor rciiirtfto pur« aiu« 
viar a dúr, nunca devereis esqucer que o 

EMPLASTRO PHENIX 
cura p-oini-taircnte qualquer dftr rheumatl-

ca. riftrcs n:is cn>tas e no peito, nos rins, tur-

ceiluras, niáu-gcilu, tosse, etc. 

OH ! DONAS DC CASA ! 
Nunca deixeis faltar cm vos«a casa o 

E.MPL ASTRO P I I I - M K . 
pois elle é o único qtie cura qu.tl'is.-?r dftr rro-
v tnUn te do tnrv i l lm pesado eu on t snuo , 
co-n.. .ri.-.iii: IJUUI-S N A S COSTAS. N A S 
CA n Kl « A S . NOS I I O M K K O S , L U M B A G O , 
N K v u A i « ; n < fc. 

•> EM IM .ASMJO P í I E N I X E ' IVARATISS IMOI 
E M S I L I IA 5'J AN NUS e sempre 101 appli-
cado nos Ksta<!os U: i d ' s e em toda a parte 

com o mais completo successol 

Chá Ridgways 

REGISTRADA 
ser dc d iversa na tu resa . F. n ã o e de f o rma nenhu-

m a necessár io q u e a m u l h e r seja parec ida a o ho-

m e m para ser sua egua l . 

Ra zões moraes . 

Soh este p o n t o j á n ã o é m a i s a in fer ior idade 

da mulher o qtie sc al lcga, mas sim, uma cspccie 

dc super ior idade. 

" Esse ser e n c a n t a d o r — dÍ7-sc — n ã o perder ia 

a l go de seu encan to , e n t r a n d o para a a g i t a ç ã o 

da pn l i t ica m i l i t a n t e ? 

Pode-se. acaso, conceber o a n j o d o lar . trans-

f o r m a d o n u m desses e n e r g ú m e n o s dc p a r t i d o ? 

Pr.de-se conceber , esse ser de l icado e sensível 

expos to á con t rovérs i a , á i n ju r i a , á ca l i tmn i a ? 

"ORVALHO DA GELLEZA " 

Para a conservação 
da belleza. 

PHARMACIA "CASTOR" 
- D E -

U M B E L I X O L O P E S 

S-A — Rua Alvares Penteado — 5-A 
S. P A U L O 

S A R D A S , P A N N O S , C R A V O S , R U G A S , E S P I N H A S E 

M A N C H A S D A P E L L E — 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 
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vistas e jornacs solxc a qualidade dos alimentos 

que devem constituir os menus domésticos, sua 

preparação, consumo, etc. 

L m todos os números da nossa revista temos 

tratado deste assumpto, que por sua importancia, 

nãío deve ser indifíerente a nenhuma dona dc casa. 

A o organizar todo e qualquer menú nunca de-

vemos esquecer, que a familia compõe-se não só 

de vários indivíduos, como l ambem estes indiví-

duos differcm entre si pela edade, condicçõcs de 

saúde physica, genero de trabalho, etc. 

Ora . todas estas pessoas formam, c "verdade, 

u m conjuncto, mas a respeito da a l imentação é 

preciso que contçrn separadamente, porque, está 

claro, o velho de 60 annos não pôde seguir o rc-

g imen al imentar indicado para u m rapaz dc 1S, 

que por sua vez requer a l imentação diffcrcntc da 

creança dc tenra edade. 

Por isso toda a dona de casa devia conhecer 

prat icamente o valor nutrit ivo dos vários alimen-

tos dc u«;o commnni . no lar doméstico. 

O s al imentos dividem-se em cinco classes prin-

cipaes: os que contem proteína, cuja suhstanría 

se encontra no leite, no queijo, nos ovos. no peixe, 

na carne magra, lentilha, nozes e cereaes, e cuja 

A g u a i iyntenlca 

para o toucaUur. 

E ' u m preparado 

exccllvutc paru edi-

tar c t i rar r ugas ; 

desmancha as pa-

pada» c torna as 

carnt-H rini.las a tm 

o uso de massa-

gens. 

Fab r i can te : 

NOEMTA CASSAL 
São Paulo. 

Depos i tár ios : 

Santos da Figucl-a 

& Co. — Av . lt o 

Branco. 9 - 1 " -

1'hoim Norte . 6424 

— Rio dc Janeiro . 
M A R C A R E G I S T R A D A 

Cidade, 7167 

CASA LEMCKE 
S A O P A U L O 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 100-104 

MOVEIS FINOS 

Grande 

liquidação 
\ annual 

DECORAÇÕES 

TAPETES 

Praça da Republica n.° 

Teleph. Cidade, 6313 

S. P A U L O 

Comprar moveis é uma acção delicada que 
ninguém deve fazer sem primeiro visitar 

Vendas Os artigos 

n ão reduzidos tem 

1 0 % 

de desconto. 
4 - Praça da Republica - 4 dinheiro! 

HYG1ENE 
O P R O B L E M A 

H a vários annos, j á , vem se discutindo, cm 

DOMESTICA 
D A A L I M E N T A Ç Ã O 
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Podemos, finalmente, oíferecer ao consumo 
publico um CREME capaz de satisfazer ás maio-
res exigencias e de resistir, vantajosamente, a 
quaesquer analyses, por mais rigorosas que ellas 
sejam. 

Na composição do nosso CREME não entram, 
absolutamente, como eommumente acontece, os 
oleos de cóco, de baleia, de amêndoas e outros. 

Elle é preparado com oleos brancos mineraes, 
puríssimos, isento de matérias graxas animaes ou 
vegctaes e, portanto, não sujeito ao ranço, que 
tanto irrita e prejudica a pelle. 

Todemos, pois, aconselhar o seu uso: 
Para amaciar a ctitis; 
Para combater as rugas do rosto; 
Para combater as manchas avermelhadas; 
Para combater a sequidão da pelle; 
Para completa hygiene dos poros, e 
Para facilitar a adherencia do pó de arroz. 

Depositários: — M. GRANIERI & CIA. 

(Os pedidos podem ser feitos á Seccão de Compras e 
Remessas desta Revista.) 

os tecidos como ainda, proporcionam calor c ener-

g ia ; a agua, que embora não nutrit iva, é indis-

pensável em todos os alimentos, e, emfim, as 

matérias mineraes que se encontram um pouco 

em todos os alimentos, mas com especialidade nos 

vegctaes e nas fruetas e que servem para a for-

mação dos ossos, sendo, ainda exccllcntes auxi-

liares nas funeções digestivas, respiratórias, etc. 

Todos os alimentos contém um ou mais destes 

cinco conmpostos primordiaes que acabamos de 

enumerar, sendo o leite, apenas, o único que os 

contem todos, e dalii ser considerado como o ali-

mento por excellencia para a ínfancia. 

Os alimentos que devem compor o menu diá-

rio de uma família devem co.iter estes cinco com-

postos, cujas funeções acabamos de descrever. 

E' preciso não se esquecer, também, que devemos 

tomar agua em abundancia, contanto que seja 

pura. 

O queijo e os ovos tem o mesmo valor nutri-

tivo que a carne de vacca, de que podem, per-

feitamente considerar-se os substitutos. Quan to 

aos ovos valem, principalmente, pelo ferro que 

contém, sendo assim, excellentes reconstructores 

dos tecidos. E' esta uma das razões porque na 

al imentação infantil , tanto os ovos como o leite 

tenham tanta importancia. 

A carne, pelo contrario deve entrar na alimen-

tação das creanças cm min imas proporções. 

Quanto aos adultos, não se deve nunca esque-

cer que o leite constitue u m al imento e não uma 

bebida. 

J á que falamos em al imentação infanti l vem á 

baila uma importante recommendação que faze-

mos ás mães : é preciso, para a perfeita saúde 

das creanças. que estas n ão comam de tudo o 

comem os adultos. 

E ' preciso habitual-as a que tomem os alimen-

tos adequados á sua edade. 

REGENERADOR DAS FORÇAS 

Ischirogeno Baltista 
De Fama Mundial 

Approvado pelo D. N. da S. P. pelo 
decreto n. 2.517. 

A base de P H O S P H O R O - F E R R O -

C A L C = C 0 L A = S T R I C H N 1 N A , e t c . 

Com a recommendação das principaes ce-

lebridades médicas internacionaes, segundo 

nos tratados de Matér ia Medica e Thera-

peutica. Combate com a max ima efficacia, 

qualquer f ô rma de exaur imento: Anemia, 

Keurasthcnia, Chlorose, Diabete, Palpita-

ções, Purulencia, Esterilidade. Espermator-

rlièa, Impotênc ia cefalea, Rachit ismo, Es-

crófula, Dispepsia atônica, Fraqueza da vis-

ta, Doenças da espinha, Asthana e paralysia. 

P O * D E S E R T O M A D O E M Q U A L Q U E R 

E S T A Ç Ã O D O A N N O 

A* venda em todas as Drogarias e 
Pharmacias. 
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Variações sobre a mulher e sua educação 

Se ha a lguma coisa de incompleto na vida do 

homem, se a raça humana se contenta ainda com 

u m ideal medíocre, precisamos procurar a causa 

principal disto na grave injustiça de que a mulher 

•é victima. Durante muito tempo considerou-se a 

mulher como um sêr inferior, c, para dar a esta 

opinião a sancção dos factos, quiz-se que ella fi-

casse ignorante, entravou-se o seu desenvolvi-

mento, trataram-na como um meio cm lugar de 

a tratarem como um fim cm si. 

O direito de cng:andccer c o primeiro dos di-

rei tos; é o direito dc viver, de desenvolver o seu 

ser cm todos os sentidos, de o elevar incessante-

nnente para a verdade, para o amor e para a bel-

leza. Comparado com este, os direitos puramente 

politicos e civis têm pouca importancia. 

N ' um Estado livre, c preciso, não somente que 

este direito fundamental seja reconhecido c pro-

tegido, mas que a opinião publica eleve a voz para 

declarar que esse direito é sagrado e inviolável. 

E ' a conscqucncia d 'um principio universal, e que 

se applica tanto á mulher como ao homem. 

N ã o ha uma religião, uma philosophia, uma 

•sciencia, uma arte para o homem; e uma religião, 

uma philosophia, uma sciencia e uma arte para a 

mulher. Por conscqucncia, não ha. se pelo menos 

consideramos os elementos essenciacs, uma edu-

cação para o homem e outra para a mulher. O 

dominio das almas, das intclligeiicias, das con-

sciências, dos corações não conhece sexo. Qual 

é a melhor educação para a mulher ? A que fizer 

d'ella no mais alto grau um ser humano com-

pleto, sábio, amante e forte. Que trabalho con-

vém á mulher? Tado o trabalho que a auxilie a tor-

nar-se melhor. O ' que é prohihido á mulher? 

Tudo o que possa degradai-a, diminuil-a, enville-

cel-a, mas só isso. O que é que ella tem o direito 

de fazer? Todos os actos bellos, bons e úteis. que. 

estejam na sua apt idão e que não se arrisquem 

a prejudicar a sua dignidade ou a diminuir o seu 

valor como creatura humana. 

* * * 

O homem e a mulher têm cada qual as suas 

qualidades e não as mesmas qualidades em g-aus 

differentes. A castidade é a grande virtude da 

mu lher ; a sinceridade, que é a mais alta manifes-

tação da coragem, e a grande virtude do homem; 

todavia, tanto o homem como a mulher devem 

ser castos e sinceros. A doçura e uma razão ama-

vel são o que dão maior encanto á mulher ; o ho-

mem agrada sobretudo pelo sabedoria e pela bra-

vura : o que não impede que a mulher deva ser 

intelligente e corajosa e o homem razoavel e 

= AO BASTIDOR DE OURO = 
Completo sor t imento de art igos para P i n t u ra a Oteo 

e Aquurcl la , Desenho, Pho tomin i i i t u ra , P|-oygravura 

e arte Appheada . 

A R T I G O S F I X O S P A R A P R E S E N T E S 

A U G U S T O M I R A N D A 
Impor t ado r 

Av i amen tos para costureiras — Especial idade em 

art igos para bordar , a rmar inho , br inquedos e per-

fumarias. — Ar t igos para floristas. 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

Rua S. Bento, 28-A — Tel. Cent . , 2407 — S. Pau lo 

meigo. Os dois sexos receberam quasi os mes-

mos dons de intclligencia, mas inclinam-se a ap-

plical-os a objectos differentes; o homem pre-

fere o pensamento, a mulher o sentimento, elle 

chega ás suas conclusões pela analvse c pelo racio-

cínio, ella pela intuição. Elle sabe melhor domi-

nar-se; ella sabe melhor sacrificar-se. Elle guia-

se segundo a lei e os principios, ella segundo o 

senso int imo e pelo tacto; elle reclama a justiça, 

ella a equidade. Elle quer que o honrem pelas ri-

quezas que possue, pela posição que occupa; ella 

recusa-se que a honrem por outra causa que não 

seja por si mesma. O homem não vê no que pos-

sue um meio, a mulher vê uma coisa a que se con-

serva e deve ficar ligada. Elle proeura o poder, 

ella o affccto. N'elle, a idéa do- dever procede da 

BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

Única que ondula os cabcllos substituindo os frizadores 
conservando a suei cor natural 
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r a z ã o ; n'c! la. da fé e do amo r . E l l e a m a a scien-

cia e a ph i l osop l i i a ; ella, a l i t e ra tura e a arte . A 

rel ig ião, para elle, c u m cod igo de leis m o r a e s ; 

a religião, para cila, faz-se da fé e dc esperança, 

de amor e de imag i naç ão . El la personif ica os ob-

jectos, en i quan to elle se incl ina a t ra tar as pes-

soas c o m o simples coisas. E l la t em ma is força 

que o h o m e m , q u a ndo a m a , pa ra se d im inu i r e 

para se o lv idar ; quer se case, quer entre na reli-

g ião . perde o seu nome , esse symbo lo da persona-

lidade. para bem demonstrar que se dedica á 

raça ou a Deus . O s a r g u m e n t o s dos incrédulos 

operam menos sobre ella do que sobre o h o m e m , 

porque cila tem u m senso rel ig ioso ma is seguro, 

u m a fé mais i r reduct ivc l ; as ob jecçõcs passam 

sobre cila como passam sobre u m espir i to casto 

as conversas grosseiras e impuras, quasi sem o 

tocar. T e m ma io r cu idado na sua apparenc ia ex-

terna e na a t inosphera que a cerca, mas tem me-

nos o rgu lho c va idade que o h ome i v T e m u m 

sen t imen to ma is v i vo dc reconhec imen to , po rque 

C A S A E M Í L I O 

M O V E I S E T A P E Ç A R I A S 

N i n g u é m deve insta l lar seus inter iores , 

sem fazer u m a previa v is i ta a o nosso esta-

belec imento. 

A r t e — Per fe i ç ão — M o d i c i d a d e 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 56 — S . P a u l o 

Telcphone , Cidade, 975 

ABAIXO AS CABELEIRAS! 

gritam os cabelleireiros de Paris. 

A mcAla não admitte mais as trancas 
de Julieta, as cabelleiras de Pompadour 
e á Luiz XV, os fios longos e ondula-
dos á Maria Antonieta, os cachos á 
Carlota Corday. 

Ouem é fina e elegante tem de cor-
tar os cabellos de ouro ou de elxino á 
antiga como Joanna d'Arc, ou á "la 
garçonne", século XX, de radiophones 
e raios invisíveis. Mas o cabello cor-
tado . é lindo somente quando1 é liem 
tratado e só pôde ser bem tratado com 
a loção 

" B E L L A C Ô R " 

de effeitos maravilhosos e suavemente 
perfumada. 

a m a mais e porque o co r a ç ão lhe t o r n a fiel a 

memó r i a . O seu f . a co pelas j ó i as e pelos o rna tos 

fez com que lhe chamassem se l v agem ; mas a 

sua grande d is t ineção e a sua cast idade super ior 

mos t r am qou cila é, n o f undo , ma i s c iv i l izada 

que o l í c n u m . 

E todavia a inc l inação que ella t em pela " to i-

lette'* não procederá da sua pa ixão p-.-lo bel lo? 

E o sen t imen to esthet ico n ã o é, n 'este m u n d o de 

creaturas feias e grosseiras, u m a espccie de vir-

tude que refrigera como uma brisa pr imaver i l? 

Chiando as flores, os campos , as col inas e os céus 

resp iram belleza. por que é que o h o m e m , ser 

feio. se contentar ia com u m a residcncia desgra-

ciosa? Somos simples rebanhos p r ocu r ando ali-

m e n t o e ab r i go? Nada ha de b o m e ut i l senão 

o t : i go , a carne e o ferro? O nosso caracter de 

homens n ã o se indica cxac t amen te pelo f ac to de 

sabermos pensar e adm i r a r , dc pode rmos estre-

mecer em presença do que c i n f i n i t amen te verda-

deiro ou d i v i namen te be l lo? 

FLORICULTURA BRAZILEIRA 
S E C Ç Ã O E S P E C I A L D E A J A R D I N A . M E N T O S 

á enruo «Io arcliitecto aiardinador 
SR. JOSÉ" HKTTH .K ISn i 

ex-'nspector da Camnra Mun ic i pa l de Santos 

PRO.I ECTOS DE 
Parques . J a rd i ns , Quadras de Lawn-Tcnnis 

e todos os demais serviços pertencentes á arte 

FLORFS NATURAES 
GRTXAI-DAS 
BOUOUETS 

CORBEILLÉS e COROAS 
JOSE' PEKNY 

Prop r i e t á r i o 

R u a L i be ro B ida r r t . 96 
Telcphone, Centra l 5-3-5-2 

São Paulo 

Trabalhos Artísticos em 
Decorações e Ornamentações 

para Festas, Casamentos, 

Bailes, etc. 
T r a b a l h a m o s t a n t o e m residências par t icu la-

res c o m o e m edif íc ios ou lugares púb l i cos 

CHACARA NO MUNICÍPIO 
DE GUARULHOS 

CUIDAR DOS DENTES 
É CUIDAR DA SAUDE 

Pasta Dentifricia RENY 
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L A R G A - M E ! . . . 

D E I X A - M E H R I T A R ! 

O XAROPE SÃO JOÃO 

H' o melhor para to^se e doenças do peito 

Com o seu uso regular: 

t . ° A tosse cessa r n pVo rnen t e . 

2 . " A s Rr íppcs , c-ns f pn ^ f í c s ou deH-ixos. ccdcn i e 

Ccim c i l a s ns «'.«ires d o p í t o e das cos tas . 

3 . ° A l M a n v s e p romp tan i v n t c a s c r í s t s (a f í l i : ç f>rs) 

dos a s *hmn t l co s e o s a c c SFOS d a coq-.ir luíhe, 

to'n.-n:!o-se mnfs r m p l a e s u a v e a resp i r ação . 

4 . ° A s b-onchf tcs ced< m suov t m e n t e , a s s i m como 

os ín ' Ian<mnçí í i s da no r j r r n t a . 

5 . ° A in«;i irrn ra, a febre e o s s uo res n o c t u r n o s des-

a p p n r c c r m . 

6 .* Acce : i t u cm-se a s f o r ç a s e nn rma l l s am-se a s 

f u n c çH i s dos o r ^Sos rcsp t ra to r l us . 

O X A R O P E S . J O Ã O en : on t r a-se n a s p h a r m a c f a s 

C o l l e c ç á o 

d a 

"'Revista Fem in i na ' 

Já se acha á venda, nesta redacção. 
pelo preço de 30$000. a collecção da 
nossa revista correspondente ao anno de 
19-3. E' um grosso volume, elegantís-
simo. encadernado em percaline. em 
diversas cores. e com dizeres doura-
dos no lombo. As famílias que, por des-
cuido ou inrsdeviTtencia. deixaram de 
as-ijjnar a nor̂ a revi>ta. não devem per-
der a opportunidade de adquirir, enca-
di-rnada. toda a collecção. E* uma obra 
preci«>a, clieia da mais interessante ma-
téria e é. ao me<mo tempo uma obra 
de luxo que servirá de ornato para uma 
sala de visita? ou gabinete. 
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O P I L O G E N I O 
SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

S t jà n ão tem, »crve-lhe o P I L O G E N I O , porque lhe f a rá 

*ir cabello i.uvo i abundante. Se começa a ter pouco, ser-

»clhe o P l l . O l í E M O porque impede que o cabello con t inue 

i cah i r . Se imla l i tu n i u i t o serve-lhe o P I L O G E N I O porque 

lhe garan te a hyg iene do cabello.. 

\lnda para a ex t i neção da caspa - A i n d a pa r a o t r a t a m e n t o 

J á ba rba e l u ç áo de to i l e t te 

PILOGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 
.V venda em todas as pharmac ias , drogar ias e per fumar i a» . 

DOENÇAS CRO NCHO-PULMONARES 
U m med i c amen to ve rdade i r amen te ideal para cr ianças, 

senhoras iraca» e convalescentes é o Phoapho-Th loco l Ura-

nulado de G i f fon i . Pe lo "phospho-ca lc io phys io l og i co " que 

encerra, elle auxi l ia a f o r m a ç ã o dos dentes e dos ossos, 

desenvolve os i i iu*culos, repara as perdas nervosas, es t imu la 

o cé rebro ; e pelo "su l ío-gaiacol ton i f ica os pu lmões e des-

intoxica os intest inos. E m pouco t e m p o o appet i te vol ta , 

a nu t r i ç ão é me lhorada e o peso do corpo a ugmen t a . E ' o 

fort if i iMiite indispensável na convalescença da pneumon ia , 

da in f lucnza , da coqueluche e do sa rampo . 

Rect l taJ» dltfrlmm-nte pela* S U M M « l » A l » r S M K M C A S desta ckUtk 
e i W l :»t«Ju* l í in toJa» ptiairnuicLu e drogarias. 

D e p o i l t o : D R O G A R I A G I F F O N I — R u a 1.* de M a r ç o , 17 

R I O D E J A N E I R O 

ffl^igÇÃÕ^TR^EQ f - y j 

PERFUMA, — 
= ONDULA, 
AMACIA E = 
CONSERVA 0 
X CABELL0V 

WCOtlIRA-StKfíBÜASPHARMACIAS. ' 
, pfiOCíWWS plfíruflAMAS £ . 
Hoecpasiro sim PMARMACIA [ GAOGAAIA \ 
FRANCISCO GIFFONI &C? 1 

RLWJ7DE MARr.ni7-mOOtJAII£IBO. 

ORADORES, PROFESSORES, 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

E T O D A S A S P E S S O A S QLE P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U U L 1 . U E S 

Pastilhas gutturaes 
(Formula e preparação do Plic®. Francisco Giffoni) 

porque n ã o só cu ram como ex i l am t n J n a * doença» da 

bocca, da ga rgan ta e da« \ia* rc%pira lor i .n . a * a K c r : la-

r.\nxite. phar>ny:ite, amigda l i te , t r a i h i l e , a p M a a , e*ton»a« 

t i te , gen t fM te . u l icraçAe*, g r a nu l a t o f n , and i na , m ã o há-

l i to . rouqu idão , aphon ia e t «»««<?* rebelde* conseqüente» 

a re^fr lado», i n f l uen /a . broruh i te* . (oqricluv he. » a r ampn , 

e s c r i a d n a . etc. Ton i f i cam e r e i o n M i t u c m a* cordn* \«-

caes Subs t i t uem com \an(avrm os uar:;i»rei«u» h f i l i l o t . 

C o m o p reven t i t a * e para g a m n i i r o t imb re i l i \o/ 

I a m .1 pnüti lhas por Jm . A* \cnJa nas boas p l i u rn i a i l a s e 

drogar ias e no depos i to ge ra l : 

Drogaria Francisco Giffoni & & C. 

17 • RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

— RIO DE JANEIRO — 



A melhor tintura 
p a r a c a b e l l o s 

PETALINA 

K BASE DE HENE' 
N á o m a n c h a - comple tamente 

inoffensiva. C ad a tubo acom-

panha um prospecto c o m ins-

t rucções para sua appl icação. 

U m tubo dá para muitas ve zes jf 

PREÇO PELO CORREIO REGISTRBDD... jjjjjjO 

Pedidos à 

Redacção da Revista Feminina 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

S. PAULO 



as suffragistas universaes, 

aclamamos o 

como o melhor 

TONICO NUTRITIVO 

para as Senhoras e moças 

pallitlas e para as creanças 

fracas 

ENGORDA 2 KILOS 

— POR MEZ — 

N A S D R O G A R I A S -

E P I I A R M A C I A S 

4.000 moças que fizeram uso do maravilhoso fortiíicante 

" V A N A p i O L " 
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